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MELHORAM

- Com o resultado de-ontem no

Orlando Scarpelli o Figueiren
semelhorou mais sua posição
na tabela, enquanto o ,Avai.
empatando em Joinville ga
nhou um ponto importante.'
O interior - continua bem
classificado (Páginas 6 e' 13)

.

Lourival foi o melhor jogador do Avai em Joinville e fez o gol do empate, no segundo tempo.
Página 2.
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A 30 minutos do segundo tempoDito CoÚf_,.de cabeça, fezo gol do Figueirense (foto)



MÚSICA POPULAR

Ritchie: apenas tonitroante Rick: apenas malabarismo

Destes dois, qual o pior?
Nos primeiros meses do ano é sempre aquela enxurrada de

lançamentos, Poucos, na verdade, aproveitáveis. A essa catego
ria dos inaproveitáveis pertencem Rainhow, do guitarrista
Ritchie Blackmore (Oyster-Odeon), e No Earthly Connection,
do rnulti-tecladista Rick Wakeman (A & M-Odeon). Blackmo
re, ex-integrante do confuso Deep Purple, vários discos, vários
equivocos, cometeu sozinho outro equívoco. Seu trabalho não
sai da linha medíocre de seu "xaroposo" ex-conjunto, da qual
é um pasticho. As músicas de seu disco conseguem ser apenas
tonitroantes: ritmos-pesados, muito melotron, riffs, etc. Tudo
muito ao gosto da geração pasteurizada - também conhecida
po r "cocota" -, que certamente comprará o disco, apesar do

preço escandaloso, para movimentar suas festinhas regadas a

coca-cola ("isso é que era"). Aliás, para isto talvez o LP sirva.

Há, inclusive, musiquinhas para intervalos, como "Catch the
Rainbow", um pretenso blue, e a melosa "Temple of the
King". O álbum só vem reiterar que, por mais que torça e

distorça sua guitarra, Blackmore não é capaz de arrancar dela o

som que Jimi Hendrix tirava com os dentes e os dedos do pé.
Da mesma forma, o parasinfônico Wakeman, cuja música
classicosa deleita a garotada de 12 a 17 anos, não supera em

seu último lançamento o malabarismo costumeiro. Mas pelo
menos demonstra ter aprendido algumas lições. Agora está

.

mais modesto, com seu English Rock Enseinble. Pudera,
depois da gigantesca montagem tle sua suite Rei Arthur, que
lhe valeu. milhares de dólares em prejuízos, forçando-o a

vender dois dos seus oito estimados Rolls Royce e três de seus

outros luxuosos automóveis. Ele veio se recuperar aqui no
Brasil (terceiro mercado de vendas de seus discos), onde esteve
no finaldo ano passado, levando mais de dois milhões de
cruzeiros, alémde 50% das bilheterias de suas cinco apresenta
ções em terras nativas. Apesar de tudo, No Earthly certamente
será consumido pelos adolescentes das boas famílias, wakema
níacos pouco preocupados com preços. Quanto ao Ríck.não
sepode negar que já tem seu nome garantido no depósito da
história. Como (dá licença, Chris Welch) o Cecil B. De Mille do
rock.

OBS: ambos os discos podem ser ouvidos enquanto se

devora um "cheese-burguer", sem causar qualquer problema ao

estômago. Não há contra-indicações. "Disco é cultura".
Odando Tambosi

ARTES PLASTICAS
No Ciesa Show Room há uma. exposição da arte de Maurício

Pacheco, dito "o gênio da madeira" e o mais importante
entalhador do país. Talhas pintadas, de grande efeito visual e

decorativo. Edifício Apolo, até 9 de maio e com visitação das
nove às 21 horas.

Na Assembléia Legislativa, exposição dos trabalhos de Rayné
rio Krieger, artista plástico brusquense. Colagens e óleo sobre
eucatex, num acervo de 44 quadros de sua fase mais recente.
Mostra programada para até o dia 12 de maio, com visitação das
10 às 22 horas.

PALESTRA
.

Para mostrar "A capacidade civil da mulher", o Departamento
de Extensão Cultural da Ufsc em co-promoção com o Serviço de
-Aconselhamento Psico-Social da Sub-Reitoria de Assistência e

Orientação ao Estudante, fará realizar palestra no dia 6 de maio,
às 20 horas, no auditório do Curso de Direito. Será palestrante o

professor Emani Bayer, auxiliar de ensino do Departamento de
Direito Privado e Social da Ufsc e assessor especial da Casa Civil
do Govemo do Estado. A palestra envolverá os temas da
"situação damulher peran te a lei brasileira". Inscrições na agência
da CEE, na Trindade.

"BAILE POP"
Para sábado, dia 8, está marcado um "bailepop" na boate

Sabhata, em Camboriú. Anunciando "muita coisa nova" a casa

sob a direção da equipe "Som do Guru", promete ruíd�s feito�
pela mesma, contando ainda com a projeção de "filmes muito
loucos". Os ingressos, os convites, as mesas, enfim, a festa, já
estão sendo "transados" no balneário e aqui na Ilha.

LIVROS _

KAFKA, Vida e Obra - Leandro
Konder (José Álvaro Editor/Paz e

Terra) - Um livro de estimaçõo,
que você pode botar no bolso e

levar onde quiser. Porte prático,
conteúdo objetivo. (A coleção
também tem Freud, Maiakovski,
Sartre, Marx, Marcuse e' outros).
Dá uma visão geral da vida atribu
lada e da m�n i fica obra de um

dos maiores gênios da literatura,
que crtticos medíocres envolve·
ram num "cipoal de teorias meta

físicas, símbolos religiosose suti
lezas psicanalíticas arbitrárias".
Com esta obra, você verá que
entender Kafka não é "diftcil".
Suas estórias fantásticas não são
senão "visões agudíssimas de al
guns dos problemas cruciais do
mundo moderno " Elas mostram
a subjetividade do homem con

temporâneo, que enfrenta a "masi
terrível solidão já existente ao

longo de toda a história da huma-
nidade". (O. T.)

. -

CINEMA
o ROUBO DAS CALONHAS

- pomochanchada nacional, por
Felipe Carone, Maurício do Vale,
Sandra Mara - 18 anos. Cecomtur
- 2- 4-7,45-9,45.

A ESCRAVA DO SUPER
EROTICO, pomochanchada ita
liana, de Giorgio Capitani, com

Lando Buzanca, Catherine Spaak
censura 18 anos São José
3-7,45-9,45.
DINHEIRO SANGRENTO

(Blood Money) Mistura de wes

tem -italiano com karatê e Kung
Fu: Lee Van Clee, Lo Lieh e Patty
Sheppard, sob a direção de An
thony Dewson - 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45.

UM NOVO AMANHECER
(The Ultimate Warrior) Filme que
se debruça sobre a chamada ficção
futurista; Max Von Sydow e o

Barão, personagem que comanda
urna das poucas comunidades no

coração de New York, após o

início do Século XXI, onde uns

poucos sobreviventes da praga
mundial se aglomeram por prote
ção mú tua, buscando alimento e

.jutando, numa batalha perdida
coo tra a fome, num mundo em

que o homem foi reduzido. a

simples predador. Yul Bryner é
Carson, com a missão de quase
um gladiador, protegendo a comu

nidade contra todo e qualquer um
que tentar entrar ou se infiltrar
em seus mural. O filme tem rotei
ro e direção de Robert Clouse.
Censura 18 anos. Coral 3-8-10
horas.

VIOLENTOS DO KUNG FU
XANGAI' JOE - Censura 18

anos. Roxy 2 e 8 horas.
COM 007 so SE VIVE DUAS

VEZES (You Only Live Twice) de .

Lewis Gílbert, com Sean Connery.
Censura 14 anal. Jalisco - 8 horas.

O CARRASCO DE ROMA,
com R. Burton, M. Mastroianni

O INFERNO DE DRÁCULA
- Censura 18 anos. Glória 8
horas.

JOANA D'ARC - Censura 5
anos. Rajá 8 horas.

Darci Costa

ESTUDOS CEBRAP 4 (Edi
ções Cebrap); - Uma dica: lá na

Lunardelli (matriz), mofando nas

estantes, há vários volumes (de
71, 72, 73 e 74) dos "Estudos" e

"Cadernos" do Centro Brasileiro
de Análise e Planeiamento, que
conta com cientistas sociais como
Fernando Henrique Cardoso,
Francisco Weffort, Paul Singer e

outros. O número 4, por exemplo,
traz um excelente ensaio de José
Arthur Giannotti ("O Ardil do
Trabalho"), Weffort falando sobre
as "Origens do SindicalismoPopu
lista no Brasil" e Francisco de
Oliveira sobre "Capital, Inflafão e

Empresas Multinacionais '. -

(O. T.)

i
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'TELESC

Yul Brynner, Joanna Miles: Um
Novo Amanhecer (The Ultimate
Warrior); de Robert Ciouse.

TELEVISAO

A CIDADE
RECLAMA
�II

CASAN
Desde já. a CASAN fica

eleita a pior empresa do ano,
pela unanimidade de seus 180
mil sedentos habitantes. As
razões? Desnecessário expli
car.

Quando a Telesc inaugurou a

nova sede todo mundo pensou
que a árdua tarefa de utilizar o

interurbano ia se acabar. Engano.
A confusâo continua a mesma,
pelo menos nesses primeiros dias
de "casa nova". As ligações deve
riam ser feitas numa parte interna
da agência e '"não as vistas do
cliente, como em ou tras cidades.
Deveria existir um balcão de aten
dimento onde todos fossem aten

didos, realmente. O usuário faria
seu pedido e aguardava a chama
da. Depois, então, passaria pelo
caixa 'para pagar. Num dia desses
faltava até ficha para ligações ur

banas. Um funcionário precisou
i r em casa buscar.

I,

II

UNIVERSIDADE

Depois da "reforma no cur

so de economia da UFSC (de
vez em quanto se fazem "re
formas" na universidade, sem

que os principais interessados
os acadêmicos - sejam sequer
consultados), os que fazem es

se curso poderão dar bons
engenheiros, matemáticos,
etc., mas nunca bons econo

mistas, A nova "reforma" deu
prioridade às ciências matemá
ticas, apesar do curso ser da
área de ciências humanas e

sociais. Assim, os alunos pas
sam grande parte dos 4 anos

do curso estudando álgebra
linear, cálculo diferencial inte
gr al e, se bem que alguns
ternas sejam necessários, a

maioria não lhes será de utili
dade no exercício da profis
são, o que reconhecem os pró
prios professores. O pior é que
as disciplinas não foram adap
tadas às exigências do curso de
economia: os alunos frequen
tam as aulas junto com os de
engenharia. E como diss e re

centemen te o professor Ubira
tan D'Ambrozio, vice-diretor
do Comitê Interamericano de

Educação Matemática: "Atual
mente, há urna inversão em

toda a estrutura educacional
brasileira: em primeiro lugar se
estabelecem padrões, esque
mas e modelos, para depois
tentar colocar alunos e profes
sores, totalmente desprepara
dos, dentro dessa estrutura" ...

ATENÇÃO

Canal3
11,40 - Colors Bar, 11,50 -

Capitão América, 12,15 - Vila

Sésamo, 12,45 - Jornal "Hoje",
13,20 - Comédias Clássicas,
15,00 - Daktari, 16,00 - Nova
Dimensão, 17,00 - Faixa Nobre,
18,00 - Vejo a lua no céu (nove
la), 19,00 - Anjo Mau (novela),
19,40 - Bola na rede, 19,45 -

Jornal Nacional, 20,15 - Pecado
Capital (novela), 21,00 - O Plane
ta dos Homens, 22,00 - O Grito
(novela), 22,30 - Jornal "Ama
nhã", 22,40 � Os Detetives e

24,00 - Sherlok Holmes,

Canasl6
11,30 � Padrãe Color, 11,55 -

TV Educativa,' 12,20 - Sessão
Patota, 12,40 - Jornal da Tarde,
13,00 - Bola em Jogo, 13,30 -

Sala de,Visitas, 13,50 - Sessão da
Tarde, 15,15 =. Sessão Patotinha,
15,45 - TV Comédias, 16,45 -

Sessão Patota, 17,15 - Faixa No
bre, 18,30 - Canção para Isabel,
19 horas - Um dia o Amor, 19,45
- A Viagem, 20,35 - Factorama,
21 horas - Espaço 1999, 22horas
- Os Profissionais e 24 horas

.

Cinema corno no Cinema.

SOMBRAS DE REIS BARBU
DOS - José J. Veiga (Civilização
Brasileira) - Um romance parier
sem muitas delongas, rapidamen
te, como recreação. Nesta obra, o
fi:cionista talvez não atingiu a

qualidade de suas três anteriores:
-"A Hora dos Ruminantes'ír-J'A
Máquina Extraviada" e "Os Cava
linhos de Plati-planro". - (M.K.)

O Detran precisa dar urna
olhadinha na rua João Meireles
- Abrâo> entre 12 e 14 horas.
Os ônibusda Ribeironense es

tacionam na esquina onde fica
o final do ponto, obstruindo

-

completamente a' visão de

quem vai em direção a Itagua
çú, ou vem em direção à Ave
nida Ivo Silveira. É bom não
esperar que primeiro aconteça
um acidente mais grave, para
depois mandar a turma da
Ribeironense estacionar onde
deve.

PÃGINA2 , O ESTADO - Edição de segunda-feira 03/05/7!
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MONTaRa EXPLICA COMO o
,

MDS VÊ O NOVO SALÁRIO
, Geisel segue hoje
para a Inglaterra,

Brasília - O Presidente Ernesto Geisel inicia hoje, às 16 horas, a
segunda etapa de sua viagem à Europa, ao embarcar para Londres, em

companhia da .prímeira dama Lucy Geisel e filha, atendendo a convite

da Rainha Elizabeth. Na Base Aérea de Brasflia, o chefe do governo
transmitirá o cargo ao vice-presidente da República, gene-aí Adalberto
Pereira dos Santos.

Os principais temas a serem 'debatidós com as autoridades britânicas,
no perfodo de 4 a 7 do corrente, foram analisados ontem na capital
federal, durante reunião extraordinária do Conselho de Desenvolvimen

to Econômico, da qual participou, além' dos ministros da ãrea
eco rôrníca, o chanceler Azeredo da Silveira.

Em Londres o Presidente e comitiva serão recebidos no 'aeroporto
pelo embaixador do Brasil, Roberto Campos, pela princesa Alexandra: �
por um oficial da Real Força Aérea. O "royal car" levará o Presidente e

seus acompanhantes até "Victoria Station", onde serão recebidos pela
Rainha Elizabeth e pelo Duque de Edimburgo, seguindo depois,
anfitriões e visitantes, em carruagens, para o "Buckinghan Palace"...

"

lei da campanha na TV
ainda pode ser mudada

Brasílía - Apesar da demora e das constantes informações contraditórias
envolvendo seus objetivos, o governo não desistiu de encaminhar ao

'Congresso o projeto que altera a atual legislação reguladora da campanha '

eleitoral gratuita, nas emissoras de rádio. e televisão.
Além da �anifesta contrariedade de toda a bancada do 'MDB, que vê o

desejo do governo de cercear Os partidos e os candidatos, o vice-líder
oposicionista, deputado Alceu Collares, criticou também as declarações do

presidente arenista Francelino Pereira, de que nenhuma proposta que
represente uma "inovação" na atual legislação será acolhida, a fim de não
tumultuar o pleito. )

Para o representante gaúcho, se é da responsabilidade da Justiça
Eleitoral a campanha eleitoral gratuita no rádio e televisão - "já que a

propoagranda paga em boa hora foi suprimida graças à iniciativa do

ex-deputado Etelvino Lins" - não se pode deixar de estranhar que o

governo, na véspera da plena campanha, resolva praticamente suprimir o
único meio à disposição dos partidos e dos candidatos, para a.transmíssão
de suas-mensagens ao eleitorado.

CEME promove estudos
sobre ervas medicinais

São Paulo .: Embora a flora brasileira seja estimada em 120 mil

espécies, apenas 40 mil são conhecidas científicamente.
Destas, um número irrisório é utilizado pela farmacologia, predominante
mente voltada para as substâncias sintéticas. Para o levanamento de ·todas
essas espéíes, bem como de seu potencial terapêutico," a -Central de
Medicamentos - Cerne - está impantãndo no país o t "Projeto Flora", que
estudará ainda o uso dessas espécies na industrialização farmacêutica, a

introdução e aclimatação de plantas alienígenas - 'fontes de substâncias '

não cultivadas no Brasil -, a coordenação e o intercâmbio de pesquisas e o

estabelecimento de culturas intensivas.
Para o diretor da Faôuldade de Ciências Farmacêuticas da Universidade

de São Paulo, professor Roberto Wasichy, cuja entidade participa ativamen
te do projeto da Cerne, "um dos resultados mais importantes a serem
definidos será o da comprovação de novos princípios e substâncias ativas na

,nautureza". Ele acha ainda que "não existe nenhuma predominância
qua1itativa das substâncias naturais 'sobre as sintéticas, pois somente a

viabilidade econômica define seu aproveitamento". E que "a planta, por ser
um ser v-ivo, tem a ação das substâncias ativas alterada por fatores
específicos, como o l�cal de plantio, adubação da terra e outros cuidados.
Por isso, cada pessoa que tenha em seu quintal uma planta medicinal e dela
faça uso, encontrará um resultado provavelmente diferente ao de outra
cultura Esse raciocínio pode ser transposto para uma possível industrializa"
ção: sua qualidade, aclimatação e retirada devem ser 'cuidadosamente
controladas".

'

,EqJ São Paulo têm �oloferádo as chamadas "Casas de Ervas", que nada
mais são do que lojas de artigos de Umbanda, que aproveitam sua freguesia.

. Quanto a farmácias realmente especializadas em pla_ntas medicinais, não
existem mais que três ou quatro estabelecimentos. As "Casas de Ervas"
restringem suas vendas a chás, _quase como num reavivamento da tradição
interiorana. E todas as pessoas consultadas, da clientela dessas lojas e

'

-farmácias, referem, convictas, que o uso dessas plantas não provoca I
efeitos colaterais.

'
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SÃO PAULO - "O salário
mínimo foi aumentado em bases
inferiores à 1975", afirmou, on
tem, o Senador Franco Montoro
(MDB-SP), quando adiantou que
"várias organizações de trabalha'
dores demonstraram decepção"
e que "o próprio governo através
do Ministério do Trabalho consi
dera o nível atual de' salário
mínimo insuficiente para satisfa
zer as necessidades bá "Para
corrigir essa situação, o MDB

apresentou ao Governo uma pro"
posta concreta que pode atender
às exigências de justiça social
sem a criação de novos encargos
que teriam um carater inflacio
nário. Trata-se de dar aos fundos
do salário-família que apresen
tam hoje saldo superior a Cr$ 3
bilhões, destinação voltada para
a melhoria da remuneração do
trabalhador mediante a elevação
da cota do salãrio-farriílía'Ldtsse

Montoroe corrigir a situação.

o Senador.
Montoro afirmou que à lide

rança do MDB do Senado propôs
ao governo "elevação da cota de
5 para 10 por cento do salário
família para os empregados que
recebem até 5 mínimos. Essa

proposta" acrescentou - consubs
tanciada em projeto de lei já
apresentado na véspera de 10. de
maio, traria vários benefícios ao

trabalhador: r

1- Elevação da remuneração
dos' assalariados que mais preci
sam, porque tem maiores encar

gos de família., 2 - correção da
discriminação entre os "salários
do centro-sul (Cr$ 768,00) e 011
do nordeste, inferiores" a Cr$
600,00, pelo fato de ser sabida
mente mais numerosa a família
nordestina' que assim se benefi
ciaria., 3 .: essa elevação não
teria caráter inflacíonário.. por
que a contribuição das empresas
j� é feita na base de 4 por cento
na folha de salários e o saldo já
está em poder do INPS., Trata-se
apenas dê dar a esse saldo um

caráter" mais vinculado à remune
ração .

da; trabalhadores com

maior encargo de farmlia".

Brasil reitera

garantias aos

investimentos
dos EUA

Brasília - O principal resultado do
encontro Simon-Stmonsen será o au

mento das exportações brasileiras pa
ra os Estados Unidos, a fim de se

buscar o equilibrio da balança comer

cial. Em compensação oBrasil deverá
reiterar garantias para novos investi
mentos norte-americanos, todos' vol-,
taâos à exportação e aplicados em

setores indicados pelo próprio gover
no brasileiro.

O atarefado Secretário do.Tesouro
norte-americano, Willian Simon, che
gará no próximo sábado ao Rio de

Janeiro, irá a São Paulo e passará uma
semana em Brasilia: Só isto, segundo
os observadores, dá a medida do

, iteresse dos Estados Unidos em recu

perar a imagem perdida desde que a

Lei de Comércio passou a ser aplicada
contra manufaturados brasileiros.
SOLUÇÃO DEFINITIVA
Os Estados Unidos continuam sen

do o principal parceiro econômico do
Brasil. No ano passado, o Brasil im

portou dois bilhões e 700 milhões de
dólares (segundo o Ministério da Fa
zenda) ou três bilhões e 100 milhões
de dôlares (segundo o Departamento
do Tesouro) e exportou um bilhãô e

200 milhões de dólares [Mtnstério da
Fazenda) ou um bilhão e 500 milhões
de dólares (Departamento do Tesou
ro), deixando um deficit para o Brasil
de um bilhão e 500 milhões a um

bilhão e Mo milhões de dólares,
continuando um desequilibrio finan
ceiro que se vem repetindo há muitos
anos.

O ministro brasileiro pretende
mostrar a necessidade de equilibrar a
balança mas, para isso, os dois preci
sarão encontrar uma solução definiti
va quanto aos problemas dos direitos
compensatórios, hoje onerando a ex

portação de calçados, bolsas de couro
e óleo de mamona, além de pesar
sobre todos os manufaturados do
Brasil.

,As novas

do DASP sobre
o plano de

classificação
Brasília - O diretor geral do Dasp,
'Darci Siqueira, assinará, nesta sema

na, duas importantes instruções nor

mativas, uma regulamentando as ati
vidades do órgão responsável pelas
perícias medicas no serviço público e

a outra definindo' a .sítuação dos

aposentados, contendo um levanta
mento completo dos quatro mil car

gos onde os inativos estavam lotados
anteriormente e seu enquadramento
nos 130 cargos criados pelo plano de
classificação.

Logo depois de sua viagem a Lon
dres, o Presidente Geisel deverá assi
nar o decreto de enquadramento de
13 órgãos do grupo magistério no

plano de' classificação, enquánto o

Congresso Nacionai deverá iniciar o
exame do anteprojeto da lei comple
mentar, que ena a aposentadoria pro-
porcional voluntária para os 70 mil

,

funcionários incluídos no quadro suo

plementar,

RECLASSIFICAÇÃO
Por enquanto, já estão no Dasp os

processos com os respectivos enqua
dramentos de 13 entidades de ensino
superor e Q órgão está aguardando a

remessa, que será feita pelo MEC, dos
processos de enquadramento de 14

organizações federais de ensino supe
rior. 26.570 servidores de todos os

órgãos do grupo magistério serão
beneficiados com as vantagens desse
decreto de reclassificação.

O diretor geral do Dasp garante
ainda que a lei, ao dar condições ao

pessoal, de "Q.S." de se aposentar
com, proventos, proporcionais ao tem

po de serviço, possibilitará aos mes

mos o gozo de uma situação melhor,
em termos de remuneração, pois,' já
aposentados, poderão se beneficiar
das vantagens que o plano de reclassi
ficação oferece aos inativos.

legisla

no mundo

moderno?
Brasília - A União Interparlamentar,
entidade que congrega casas legislati
vas de todas as partes do mundo,
recentemente convocou seus inte
grantes para um encontro em Gene
bra, na Sutça, a .fim de discutir um
tema aparentemente singelo: Quem
legiSla no mundo moderno? Um dos
representantaés do Parlamento brasi
leiro foi o presidente da Comissão de
Justiça do Senado, senador Acioli
Filho, da Arem do Param!

Na opinião desse representante
brasileiro, a pergunta importava nu·

ma afirmação e numa provocação, já
que ao indagar sobre quem legisla no
mundo moderno há a insinuação de
que, pelo menos, sozinho e �em
restrições, não o faz o Poder Legisla
tivo, apesar da denominação que os

tenta. "Ninguém precisaria esconder
a realidade, pois o tema na sua

apresentação demonstrava haver dúvi
das sobre a função legisferante do.
parlamento", manifestou ele.

"UM GRÊMIO"
Depo is de um histórico da elabora

ção da lei, Aciolli Filho, que acha não ,

ser este só um problema brasileiro,
mas mundial, concorda com a tese de
que a tendência de se transferir para
o Executivo grande parte da. tarefa
legiSlativa, reside na impotência dos
órgãos numerosos para fazer frente às
exigêrcias que reclamam a modema
legislação, como tecnicidade, rapidez,
proliferação de normas, oportunismo
politico ou eficácia.

Se os parlamentos adotassem algu
mas modificações nos seus procedi
mentos, observou' ainda -o senador,
poderiam exercer o controle sobre a,

potttica econômica dos executivos e
seriam assim mais, eficazes. "Essas
moâifcações - finalizou - é que
poderão evitar o esvasiamento dos
parlamentos, que alguns tecnocratas

querem transformar em grêmio para
discussão de problemas polúicos, sem
poder decisório".
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"O, Convívioe os estudos do desenvolvimento
Periodicamente aparecem nos Ferreira da Silva (esse falecido),

murais e paredes da Universida- Paulo Admur de Souza Queiroz,
de, grandes cartazes que concla- Heraldo Barbuy, Gilberto de
mam os alunos a participarem de, Mello Kujawski e José Pedro
debates e estudos sobre o desen- Galvão de Souza. Dessa época
volvimento, sob a responsabilida- para cá a sociedade teve um"
de do Convívio - Sociedade Bra- considerável crescimento e hoje
sileira de Cultura. é considerada de utilidade pública

(Diário Oficial, no. 245; de 29 de
dezembro de 1970). Além disso
tem registro no Ministério de
Educação e Cultura MEC.

Entretanto, os grandes carta
zes são um tanto enigmáticos,
haja visto' o pouco que se vem

fazendo em tomo da pesquisa e

promoções estudantis. -O suporte fmaneeiro tem a

Mas a Sociedade Convívio já chancela de muitos empresários
foi criada há bastante tempo, e profissionais liberais paulistas
embora em Santa. Catarina e que, por sua vez, integram a

particularmente 'em Florianópo- UNAP - União Nacional de Arn
lis sua ação seja relativamente paro à Pesquisa. A UNAP, con

nova. forme explica o livre to do Can-
o

O Convívio foi fundado em vívio, tem sua, conduta firmada
12 de dezembro de 1961, .por nos seguintes princípios:
um grupo de intelectuais paulís- "Os direitos fundamentais da

tas, como informa' um pequeno pessoa' humana são invioláveis. A
livreto intitulado "Origem, Dou- pessoa humana é sempre o fim,
trina e Programa". O primeiro jamais o meio numa ordem so

grupo que constituiu a sociedade cial justa. A defesa e o aprimora
foi integrado pelos professores

.

mento das instituições democrá
Adolpho Crippa (até hoje o pre- ticas é a garantia do sentido
sidente da entidade), Vicente humano do Desenvolvimento. A

LET

educação é o fator principal do
Desenvolvimento. O sistema de
livre iniciativa, em todos QS cam

pos, é o'mais eficiente meio de
promoção do homem e do de
senvolvimento. A livre empresa
deve assumir todas as suas res

ponsabilidades. O desenvolvi
mento é o caminho da paz so

cial, O rápido desenvolvimento
éconômico, social, cultural e es- .

:piritual é uma' questão de segu-
rança nacional".

Já o Convívio, no art. 20. de
seus Estatutos, expressa a finali
dade da sociedade: "Promover a

cultura em geral, através de estu

dos, pesquisas, publicações, cur
sos conferências bem como ou

tras atividades correlatas, visan
do a salvaguarda dos valores espi
rituais do Ocidente Cristão, ao

qual o Brasil pertence como par
te integrante". .

Além de falar sobre as carac

terísticas da sociedade, o livreto
faz rápidas abordagens sobre os

mais variados temas e, com isso,
apresenta, ainda que superficial
mente, a sua doutrina.

Com referência à educação,
por exemplo, diz o seguinte:

"
...

a educação como processo gene
ralizado de formação de cons

ciência e, ao lado da educação
como' processo institucional, o

fator mais importante do desen
volvimento e do próprio cresci
mento econômico" ...
Sobre o desenvolvimento ana

lisa também o comportamento
da sociedade nacional: "... o

espírito estético e irresponsável
do brasileiro deve amadurecer
para um comportamento ético e

responsável" .

Entretanto, acrescenta que ,"o
Convívio não alimentá pretensão
de resolver o problema, com al
guns cursos rápidos sobre a pro
blemática do desenvolvimento.
Pretende, no entanto, colaborar
na formação da -consciência na

cional" criando condições parao
'exame "com objetividad€ e sere

nidade de alguns dos ,problemas
atuais relacionados com o desen
volvimento econômico e social
do país".

De maneira 'geral, o Convívio

se ocupa quase que especíalmen,
te com a problemática do desen
volvimento e para isso mantém
um Centro de Estudos do Desen,
volvimento - CED -, que orga
niza e programa os cursos junto
às universidades, diretórios e ou.
tras entidades. Estes cursos são
constituídos de três estágios. En.
tretanto, o livreto salienta que
"geralmente dez por cento dos
que concluem os cursos de lo,
estágio chegam aõs do segundo",
Nesta segunda etapa é exigido
"uma participação mais intensà
dos alunos".

Em Florianópolis, o Convívio
está com mais um curso progra
mado, Será nos dias 7, 8 e 9 de
maio próximo no auditório da
Faculdade de Direito. A organí
zação está a cargo do coordena
dor-do Convívio em Santa Cata
rina, Ricardo José Araújo de
Oliveira. O curso tem ainda o

patrocínio do DCE e outros dire
tórios acadêmicos e as inscrições
- ao preço -de Cr$ 30,00 são
feitas na Bibliotecã da Faculdade
de Direito, da·UFSC.

DE
BATT

um grQnde negocio para você..

·

I

"

Um grande.negõcio,porque V. faz um
investimento seguro, rentãvel,garantido
por um conglomerado de empresas que
se situa entre osmais sõlidQS de todoo país:

Grupo Battistella.

Um grande negõcio,porque seu dinheiro
ê aplicado aqui mesmo e contribui para

o.desenvolvimentode Santa Catarina.
Você tambem lucra como progresso de
toda a comunidade!

BATTISTELLA
Sociedade Corretora deValores MobilIarios Ltda.
Praça xvde Novembro, 21-Conj. 501-Fones: 22-2025 e 22-5547- FLORIANOPOLlS
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Reagan agora é uma
ameaça para Ford

Dallas - A surpreendente.amplitu
de da vitória de Ronald Reagan na

eleição primária republicana do Te

xas, sábado, antecipa uma acirrada

disputa com o presidente Gerald
Ford pela candidatura do Partido. Do
lado democrata, Jimmy Carter conse

guiu outro triunfo decisivo, fortale
cendo ainda mais sua posição para a

nomeação de seu partido. Reagan
obteve 96 delegados à convenção e

Carter 93.
.

O Texas era o objetivo mais im

portante para Reagan, Estado no qual
começou a prova que poderá superar
o presidente Ford nas eleições primá
rias nos Estados do oeste e do sul.
Ford, que já conseguiu sete vitórias

Hoje O g.overno itQliano
diz quando é a eleição

Manifestação comunista alo. de maio

Roma - Dissolvido o Parlamento 'e convocadas as. eleições gerais pará
junho, o governo provisórío do primeiro-ministro demissionário Aldo Moro

se reúne hoje para fixar a data exata, que, segundo algumas fontes, será o .dia
20. A campanha promete ser inflamada e os italianos esperam que surja uma.
coalizão parlamentar viável na sétima legislatura da república. Nestas sete
semanas de proselitismo provavelmente se agravarão as diftculdades econômi
cas e aumentará a tensão política e social. Para Moro, este período é uma

"pausa alarmante".
Não é de se esperar que o governo provisório adote medidas firmes e, ao

mesmo tempo, teme-se que haja um aumento da violência, tanto por parte da

esquerda como da direita, dentro do que se convencionou chamar de

"estratégia da tensão", O secretário-geral do Partido Democrata-cristão '

Benigno Zacagnini, ao advertir que a violência vem "de todas as partes",
pediu ontem num discurso "a solidariedade de todos os partidos democráti
cos nesta hora crucial, talvez a mais grave desde a guerra".

Durante o prolongado fim de semana, centenas de operários e extremistas
de esquerda chocaram-se com a'política no centro, da capital e perto do
Vaticano, trocando bombas incendiárias e de gás lacrimogênio. Vinte pessoas
ficaram feridas e umas 40 foram detidas.

Nas próximas eleições, os democratas-cristãos temem ser derrotados pelo
Partido Comunista, que nas eleições distritais do ano passado obteve apenas
dois por cento menos na votação. Assim, após quase 30 anos de domâío

.

absoluto sobre o governo italiano, o "Partido Democrata-Cristão, poderá
, depeis de junho fiear numa posiçâo secundária." .

(seu adversário obteve apenas duas),
realizou um intenso esforço no Te-'

xas, empregando quatro dias para
uma campanha que terminou na vés
pera das eleições.

Entretanto, Stuart Spencer, vice
-diretor da campanha do presidente,
declarou que não se surpreendeu com

a vitória de Reagan". O diretor' da

campanha do ex-governador da Cali

fórnia, John Sears, por sua vez, anun
ciou que a dimensão da vitória "vai
além dos nÍneros" e terá' impacto
nas próximas primárias, convocadas

para maio, frisando que "será muito

interessante a lua em Indiana", onde
Ford e Reagan se enfrentarâo- nova
mente.

Assassinatos

misteriosos

1)0' Uruguai
_ Montevidéu - Outro cadáver mu·

tilado, despido e amarrado, foi en

contrado na costa oceânica ,uruguaia,
260 quilômetros a leste da capital,
nove dias após o aparecimento de

outros cinco corpos, não identifica'

dos, nessa zona próxima à fronteira

com o Brasil. Segundo o médico

'legista que tentou fazer a identifica

ção .dos COtpOS,-todos eles pareciam
de "raça asiática...japoneses, chineses
ou coreanos", de acordo com suas

medidas antropométricas e a pigmen
tação da pele. Acrescentou que todos

tinham sido assassinados "com incrí
vel sadismo".

Paulo VI

beatifica

capuchinho'
Cidade do Vaticano - O papa

Paulo VI beatificou ontem um frade

c;,.puchinho oriu ndo d a Iugoslávia,
que se distinguiu como confessor. O
pontífice disse que a confissão não é
um sacramento que- foi superado,
como afirmam "certas correntes críti
cas". A beatificação, que conduzirá a

uma possfvelcanonízaçâo de Bogdan
Mandic, mais conhecido como "ir
mão Leopoldo", ocorreu durante ce

rímônía.ao 'ar livre na 'Prj!ça de São '

Pedro, ante aproximadamente '200'· .

mil pessoas, dentre as quais três mil

n .
•

d t t'
Ao peregrinos iugoslavos.' O frade nasceu'

�resl en e' p,or u·f"'Iu-es·, ���§d';.1866,naDalmácia,��ão
, ,. da costa lugoslalll do Mar Adnabco,

d ' "- --.-- -1-" ,e morreu.no dia 30 de julho de 1942
. avera".s,er�um�7mcl' ·lta,r'�.:��eJ_" Jádua:; n�lt�a"onde firoil famo-.

so como con.essor.

Lisboa .;Diante' dos resultados da eleição .legislativa portuguesa, que 'n� r

apresentou um ganhador decisivo" .considera-se provável que os militares
tomem alguma atitude para reafirmar a sua preponderâneía política,
Entretanto.. apesar gesta preocupação, os políticos que protagorrízaram a

disputa pelo poder asseguram que não existe a probabilidade de entendimen
to entre os partidos rivais, o' que aumenta ainda mais o temor dos círculos
civis.
Os socialistas, que obtiveram o primeiro lugar, com 35 por cento dos

votos nas eleições de 25 de abril, conseguindo 106 dos 263 lugares na
assembléia nacional, negam-se a integrar uma aliança de centro-esquerda com
o Partido Popular, Democrata, que parece decidido a obstruir de qualquer
forma o plano do PS de governar só.

As rivalidades partidárias fazem com que, pelo menos por enquanto,
pareça praticamente certo que o presidente será um militar, e o oficial que
tem maiores possibilidades é o general Antonio Ramalho Eanes, atual chefe
do Estado-Maior do Exército. Os so cíalístas, desalentados por um resultado

qU,e. esperavam fosse-lhes mais favorável e oferecesse ao seu secretário-geral,
Máno Soares, possibilidade de alcançar a presidência, vêem-se agora'
obngados a se aproximar do general Eanes, que.segundo a opinião de alguns
setores, se encontra entre o PS e o PPD embora não se conheçam suas
tendências políticas. '.,

.....\ bomba'
atômica

da OTAN
Londres - A Urganização do

Tratado do Atlântico Norte •

OTAN - desenvolveu uma bomba
nuclear de profundidade com o

objetivo de atacar submarinos de
propulsão atômica, segundo o

jornal Sunday Times.rõ poder
do artefato ê igual a muitos
milhares de toneladas de TNT,
aumentando consideravelmente
a eficácia dos aviões caça-subma
rinos.
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25 mil polic:iais defendem
São Paulo do banditismo

_PotrCIAI_-------_----I
Mulher atropelada morreu'

ontem no hospital
A sra. Ondina Domingues Rodrigues, 44 anos, casada, natural de

Florianópolis, que residia na rua José Bonifácio, 710, no Estreito,
faleceu no Hospital de Caridade, para onde fora conduzida, após o

acidente do qual foi vítima, na rua Leoberto Leal, em Barreiros. O"
atropelamento ocorreu às 19h20m de sábado.

O atropelante Célio José Marques, casado, morador da rua Tereza
Cristina, 252, no Estreito, dirigia a Variant de placas (São José)
SX-2576, propriedade de Manoel José Marques, sendo que após o

acidente, 'conduziu a vítima ao Hospital de Caridade, onde veio a falecer
minutos depois.

-

Volk, de São Paulo
atropela menor no Abrão
Quando trafegava na rua João Meirelles, no Abrão, por volta das '16

horas de ontem, o Volks placas (São Paulo) CY-5551 atropelou o

menor Ápio Claudio Cruz Rícci (lO anos, que reside com os pais,
Gilberto Perello Ricci e Cléia Cruz Ricci, na rua João Costa, 10, no
Abrão). O veículo, pertencente a Lorenzo Roberto Matteu DelaTezza,
tinha ao volante o motorista Jaci Goulart, que mora na rua João dos

Passos, 315, em Campinas. -

A vítima foi socorrida pelo atropelante ao Hospital de Caridade,
sendo medicada, com leves escoriações, e liberada em seguida.

Polícia está caçando o

motorista de um Opala
A Delegacia de Segurança Pessoal esteve mobilizada no fím-de-serna

na, na tentativa de localizar e identificar um Chevrolet-Opala, duas

portas, que no sábado, por volta das 15 horas, atropelou dois

empregados da Infrisa, na rua 14 de Julho, proximidades do prédio da

empresa, sob
'

a Ponte Hercílío Luz. Segundo registro policial, o

atropelante deixou de prestar socorro às vítimas, que foram medicadas,
no Hospital de Caridade.

.

A polícia suspeita que o carro seja da Capital ou de Tubarão, com
placas AA-0052 ou TB-0052, embora nada tenha sido comprovado.
Possivelmente a identiftcação ocorra hoje cOIll o pronunciamento da

Delegacia Regional de Polícia de Tubarão, relativo' aos resultados das

diligências procedidas naquela cidade.
Os dois empregados-da Infrisa, Bernardino Manoel de Souza e João

Pedro Lopes, foram conduzidos ao HC, o primeiro com leves ferimentos,
e o outro com fratura em uma das pernas, ficando internado para
observação médica.

.

Vinte e cinco mil policiais são mobilizados por dia a fim de cumprir
os esquemas rotineiros e os operacionais para a segurança de 10 milhões
de habitantes da Grande São Paulo. Nos Últimos dois anos, setenta por
cento da força-tarefa da. Secretaria de Segurança Pública foi concentra
da na guerra de fila contra os assaltantes, veríficando-se, como
consequência, o decrescímc. de uma incidência média de 40 a 45 para
32 a 36 casos por dia.

São Paulo é urna cidade que não para de crescer. A polícia fornece
uma média diária de 4.500 a cinco mil novas cédulas de identidade. A
movimentação dos seus habitantes se avalia pelos 6.500 atestados de
antecedentes fornecidos diariamente pelo Instituto: de Identiftcação
Civil e Criminal. Na área do trânsito, nos três primeiros meses deste ano

foi observada uma média diária de duas mil. e duzentas carteiras de
habilitação fornecidas - 47.17 em janeiro, 38'.9B8 em fevereiro e

4B.611 em março.
Apesar das dificuldades econômicas e financeiras alegadas pela

população, de forma geral, foram fornecidos nesse primeiro trimestre
urna media de 300 a 350 passaportes por dia e 32.S00 vistos de saída "

nos" três meses. Hoje 'o Secretário de' Segurança Pública, coronel
Antônio Erasmo Dias vai proferir: no Parque' Anhembi, aula inaugural
dos cursos para mais de cinco mil novos alunos aprovados em concurso
e matriculados -na Academia de Polícia Civil. Após uma interpretação
sócio-criminal da Grande São Paulo, apreciará exatamente' esses dados
que ele-mandou levantar, eomo .tema central da conferência.

Ô Secretário se. confessa'satisfeito com a' baixa '''da Incidência de
assaltos mas sabe que esta retração não passará dos 30 casos deroubos
diârios, Considerando os três primeiros meses do ano; foi estabelecida a

variável percentual do decrescime na taxa dos asaltos, com base nos

mesmos meses de 1975. Assim verificou-se 'que o decréscimo sedeu na

base de menos -1B,6 por cento em março. Com referência aos roubos de'

carros, em 1975 ocorreram 845 furtos para cada cem mil veículos
licenciados. O índice caiu em 20 por cento com relação ao ano de 1974,
com 431 furtos. Neste ano, foi furtada uma média de 30 carros por dia
e localizada umamedia de 19.

MISSA DE 70. DIA
FI LHOS, noras, Netos e Genros agradecem o conforto
recebido pelo passamento de sua mãe, sogra e vó MARIA
BERTClLlNA VIEIRA (BENEDITÁ) ocorrido no. dia 27 e

convidam para a missa de 70. dia a realizar-se às 19 horas de

hoje, dia 3 de maio, na Igreja do Rosário e às 7,30 do mesmo

dia na Igreja da Trindade.

...... .) ..

'
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Ferroviário e CarlosRenaux jogaram muito no meio de campo.

Zezinho, cumprindo suspen
são automática, , fez falta ao

Carlos Renaux e prejudicou sen

sivelmente o esquema tático em

pregado por Joel de Castro Ro
res. Mas isto não chega a ser

suficiente nem justifica a péssi
ma atuação da equipe, já ,que o

Ferroviário, de condições têcni
cas lirrütadas, jogou sem Scoth,
Emir e Zé Miguel, todos titulares
e sendo dois deles atacantes",
justamente onde reside a' maior
falha do time de Tubarão. Por
tudo .ísso, o empate em um a

um, pode' ser considerado como

um excelente resul tado, embora
Joel de Castro achasse exatamen
te o contrário e criticasse a

atuação de seus jogadores.

PRIMEIRO TEMPO
Sem um jogador para substi

tuir Zezinho, a solução de Joel
foi improvisar Alan de ponteiro
esquerdo. Não deu resultado, ou
melhor, complicou todo o ata

que, pois Alan em momento

.algum chegou a ser ponteiro, já
que não tem características, e o

mi 010 de ataque ficou sem um

ponta de lança que brigasse na

área e conferisse as jogadas. Ora,
com o ataque sem penetração e

Monga fugindo da área e preocu
pando-se mais em armar as joga
das e com isso embolando com

Jadir, Paulo Garça e Sidney, o

Carlos Renaux não levava perigo
a defesa do Ferroviário, bastante
tranquila por sinal. Por incrível
que pareça, as raras vezes que o

Renaux chegou ao gol de Toto
nho, foi através do lateral direito
Lico, que aproveitava com deci
são o espaço deixado por Keca,
um falso ponteiro e que jogava
na intermediária dando cobertu
ra aPedro.

Com o Renaux todo embola
do e trancado, o Ferroviário,
mesmo sem jogar bem e sem

explorar as def'ciéncias flagran
tes do adversãrio, passou a domi
nar o jogo com naturalidade e

até a criar situações de gol,
embora com pouca inspiração, já
que seus falsos atacantes se limi-:
tavam a chutar de D ra da aea,

o lateral Lieo foi o melhor atacante doRenaux.

Estava fácil para o Ferrinho,
mesmo jogando sem dois pontei
ros avançados, mas com o perfei
to trabalho de Jackson, Geada e

principalrrente Beto (o melhor
em campo), que davam cobertu
ra as extremas. E as oportunida
des começaram a aparecer. Aos

30, na maior de toda a partida,
Jorge Guilherme, c om o gol va
zio chutou para fora. A jogada
começou com Geada, aproveí-,
tando de um avanço desnecessá
rio da zaga. Ele lançou para
Jorge Guilherme, obrigando Ro
naldo a sair do gol, quase na

metade do campo. O atacante
levou a rrelhor e conclui mal"
para fora. A outra chance surgi
da foi aos 40, com Geada, rece
bendo de Sabaga que entrara no

lugar de Célio, chutando de sem

pulo por cima do travessão.

OS GOLS
No segundo tempo, depois

de violenta "bronca" de Joel no
vestiário, o Carlos Renaux veio

melhor, apresen tando um padrão
de jogo definido e bem estrutu-

rado. Alan passou a jogar na

pon ta direita, Julinho passou pa
ra o meio, auxiliado de perto por
Paulo Garça, mais ofensivo, com
Monga caindo pela esquerda

Sidney fazia com perfeição a

ligação entre a intermediária e o

ataque e Jadir .jogava fixo na

frente da zaga. Mas o Renaux só'
jogou assim 15 minutos, depois
voltou a cometer os mesmos

erros, jogando embolado, en

quanto o Ferrinho fazia apenas o

tempo passar, para desespero dos
acomodados jogadores do time

brusquense. Mas nestes 15 minu

tos, ele marcou o seu gol e

perdeu um outro. A chance
aconteceu logo aos 4 minutos
com Geada atrasando mal para
Edson e com Monga aproveítan
do-se da indecisão, levar a me

lhor sobre Totonho e, na hora da
conclusão, sem goleíro, Edson
salvou.

O gol, que poderia ter dado a

tranquilidade que o time precisa
va, aconteceu aos 11 mínutos,
com 'Julinho, deslocado para o

"

"

Desfalques não
atrapolharani
o Ferrinho. Só
Renaux sentiu,

/

o Ferroviário de Totonho; Heli-
000, Djalma, Edson e Pedro; Jackson;
Beto e Geada; Célio (Sabega), Jorge
Guilherme e Keca, empatou na tarde
de ontem no estádio de Vila Oficinas
com o Carlos Renaux de Ronaldo;
Lico (Paulo Sergio), Altair, Messias e,
Celso Silva; Jadir e Paulo Garça;
Julinho, Monga, Alan (Gilberto) e

Sidney em um a um, com excelente
trabalho do trio de arbitragem forma
do �r Dalmo Bozzano, Oscar Jorge e

Jose Ferreira. Julinho marcou para o

Carlos Renaux aos 11 e Beto empa
tou aos 16 minutos, ambos da fase,
final. A renda somou Cr$ 26.520,00
e Totonho e Pedro receberam cartão
amarelo.

meio, chutando fraco de fora da

área, numa indecisão da zaga e

falha do goleiro Totonho. Foi
só. Daí em diante, desorganizado
o Carlos Renaux permi tiu a rea

ção do Ferroviárío, que passou a

dominar até o final. O empate
surgiu aos 16, com Beto cobran
do com perfeição uma fal til des
necessária de Jadir em Geada,
-fora da área e com o goleiro
Ronaldo falhando no lance.

Poderia o time de Tubarão ter

chegado até a vitória, isto se

tivesse um pouco mais de organi
zação em sua intermediária e s

tivesse um atacante para concluir

asjogadas criadas por Keca e os

lançamentos de Beto e Geada
Aliás, depois da saída de Líco, o
Renaux ficou sem nenhuma õp
ção de jogada ofensiva e permi
tiu que o Ferroviário ganhasse
mais um atacante, pois Keca,
sem a quem marcar, passou a

apoiar e criar situações de gol
como aos 29, a úl tíma da parti
da, quando lançou Beto na' área
que concluiu por cima de Ronal
do.
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, ogolfo i o único �otiJlO para comemoração de Joel Castro com seus jogadores. 'Ele não gostou do time ontem

Joel criticou excesso

de confiança do Renaux
Jadir gostou do empate
e reconheceu as falhas
Jadir foi acusado de ter cometido uma falta desnecessá

ria em Geada, que'resul tou no gol de empate do Ferroviá
rio. Tranquilo, e satisfeito com o empate, ele se defendeu:
"Para falar a verdade, a falta houve, mas não foi proposital,
pois tenho mais corpo que o atacante deles (Geada) e no
choque ele caiu. Eles tiveram sorte e acabaram marcando o

gol naquele lance", ,

Enquanto o treinador criticava a atuação do time, que
decepcionou, pois achou que poderia ter ganho os dois

pontos até com facilidade, Jadir, que não chegou a fazer
uma boa partida, reconhecia as falhas da equipe, mas estava
satisfeito com o resultado.

- Acho que um empate fora de casa, deve ser considera
do com um resultado positivo. É claro que não jogamos
bem como das vezes anteriores, mas o importante é que não

perdemos e ganhamos um ponto muito importante, embora
o time deles jogasse sem três titulares.

'

Quando terminou o primeiro
tempo, Joel de Castro foi rapida
mente para o vestiário e ficou,
trancado com os jogadores, ad
vertindo-os severamente sobre a '

maneira errada como estavam

jogando. Mas a palestra do trei
nador não deu resultado. Os
erros vol taram a se repetir, talvez
em maiores escalas, e no 'final
Joel voltou ao vestiário bastante
irritado: "Não adianta ninguém
pedir. Não haverá dispensa para
ninguém. Todo mundo vai vol tar
para Brusque e não quero con

versa".

Depois, mais calmo, ele che
gava à conclusão de que a má
partida de seu time, pode trazer
resul tados práticos e benéficos:

''Ou a diretoria me dá um centro
avan te ou Joaquinzinho em con

dições, caso contrário o negócio
vai ficar ruim, muito embora o

empate fora de casa seja um

ponto ganho. Mas não me con

formo com o nosso time e por
ser-a primeira partida ruim, acho
que temos que cortar o mal pela
raiz".

.

A causa, segundo Joel, da
péssima partida do Renaux, foi o
excesso de confiança e otímis-.
mo: "Nossos jogadores têm que
se conscien tizar de que o Re
naux é uma equipe em formação
e o seu ponto alto, _é o. espírito
de luta. Mas hoje não se viu nada
disso. O pessoal entrou pisando

'

em ovos e complicou tudo".

Nilton Torres dirigiu duas vez�s o Ferrinho. Agora volta para a sua oficina e para a arquibancada, como torcedor.

Antes do jogo, Gilberto Ca
bral, presãíente do, Ferroviário,
.talvez admitisse até mesmo a

derrota, já que sua equipe estava
sem três titulares e praticamente
sem treínador., já que era a,

despedida de Nil ton Torres. In

dependente do resultado, Cabral
afirmava que as primeiras provi
dências para a classificação da
equipe, seriam tomadas hoje,
com a contratação de um novo

treinador e mais dois jogadores.
,

- Amanhã (hoje) chegará o

novo técnico, o Ocimar, aquele
que era do Bangu e que estava
treinando o Comercial de Campo
Grande. Com ele, virão mais
cinco jogadores, todos juvenis do'
Vasco e Botafogo. Além desses,
Sergio Santos, atacante do Colo-

"

rado do Paraná também chega
para assinar contrato, o mesmo

acontecendo com Jorge, que já
está treinando e quê era ponta
de lança do juvenil do Grêmio.
Esperamos que no início do re

turno, o Ferroviário já possa ter
todos estes reforços com situa

ções regularizadas junto à Fede
ração.

Depois de afirmar que a situa
ção financeira daequipe é boa e

que o clube iniciará hoje uma

campanha de sócios contribuin
tes com direito a ingresso gratui
to às arquibancadas, Gilberto Ca
bral comentou que virão ainda
mais reforços: "Além de todos
estes, Paulo Soares, do Grêmio,
Chico, Gilmar e Francisco, todos
do Aimoré de São Leopoldo
estão em testes e poderão ficar.
,S6 não contratamos agora, 'por
que vai depender da palavra do
novo treinador".

'

Ocimar
chega hoje,
com mais

5 jogadores

.Ferroviârio
sem técnico.
Nilton Torres
só quer torcer

Nilton Torres, famoso jogador trio'
campeão pelo Hercflio Luz de 52 a

54, não esperava que sua vida partícu
lar sofresse modificação e que deixa
ria por algum tempo sua pacata pro
fissão de mecânico, para se tomar
técníco de futebol.

- E, não esperava mesmo que
viesse a, dirigir o Ferrinho. Mas como
o Natanael Ferreira saiu e não tinha
mais ninguém, o Domingos Silveira
me convidou e aceitei o cargo para
colaborar com o clube. Vim apenas
para ajudar, pois não tenho tempo
para conciliar meu serviço na oficina
com o regime profissional.' Saio mas

ficarei sempre à disposição e, durante
'o tempo que fique i como técnico,
perdi para o Juventus e empatei com
O' Renaux. Só. tenho que agradecer a
colaboração e disciplina dos jogado
res, meus amigos. Agora, vou para as

arquibancadas torcer.
.

Quanto áo Jogo, Nilton Torres,
achou-o bom e o resultado até nor

mal, não procurando justificativas
nem lamentou a ausência dos titula
res: "Foi uma boa partida e acho

.apenas que a garra do Ferrinho foi
suficiente para empatar contra a .boa

equipe do Carlos Renaux".
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DECISÃO JUVENIL
. .Os progressos .que Murilo

está vendo no Fig.ueirense
o bom plantel é um trunfo que o

treinador considera ser um privilégio
de poucas equipes. Ele elogiou a boa

atuação de Moacir e a conduta técni
ca-tática de Caco, jogadores que en

traram no time e foram peças chaves
no entender de Murilo, realizando
plenamente o trabalho previsto antes
do jogo. Jogar aberto e criar situa
çãoes para Luis Antonio ou quem
entrasse pelo miolo de área:

- O plantel é fundamental para
qualquer time em campeonato com

jogos seguidos cama esse e felizmente
sou um técnico que conto com joga
dores fora da equipe do mesmo nível
dos que jogam. Quem viu as atuações
de Caco e Moacir, jogadores que têm
,se esforçado, como todos do plantel,
e cumpriram a risca as recomenda
ções mesmo sem estarem jogando
frequentemente, pode entender por
que nós estamos otimistas para a

sequência do campeonato; Mesmo
sem desmerecer as restantes equipes
que disputam o título.

Para o treinador Murilo de Carva
lho as más apresentações do time nas

partidas iniciais do campeonato já são
coisas do passado, uma vez que as

duas vitórias, segundo seu entender,
'Serão o inícío de uma série que o

.Figueirense deve conseguir para che
gar ao título desse ano. Ele viu o time
frente ao Marcílío Dias com muitos
progressos em relação ao que venceu

o Palmitos, estando aí a razão para
suas previsões otimistas:

- Hoje o time voltou a jogar bem
e foi até melhor que na quarta-feira
passada. Correu os dois tempos e

cricou várias situações de perigo que
comprovam estar jogando de acordo'
com seu estilo, o de um quadro
ofensivo. A má fase já não existe,
chego até a não lembrar-me mais
dela. Agora' colheremos vitórias e, se

tudo correr bem, com o excelente
plantel que o Figueirense possui, che
garemos a liderança para não abando
ná-la mais.

Futebol, só no primeiro tempo.

"Nosso gol precisa sair
Zé Carlos (Marcz1io) está apanhando a bola, enquanto Zé Carlos (Figueira) comemora o gol marcado porDito Cola.

mais cedo" (Dito Cola)
Figueirense jogou
75minutos para
Dito Colamarcar

casa. Hoje (ontem) foi a vez de

conseguir o gol da vitória, aproveitan
do um centro muito b'em colocado
do Casagrande e daí para a frente o

time, com a vitória parcial assegura
da, soube criar muitas outras chances,
o que comprova que estamos jogando
bem. O Figueirense é umrtime que
sabe jogar no ataque, pois sua essên
cia é a agressividade, e se os gols
surgirem

.

mais cedo nos jogos, as

vitórias provavelmente serão por es

cores maiores. Sempre é mais fácil
iogar quando se está vencendo.

Para Dito Cola, o gol feito aos

trinta minutos do segundo tempo
aliviou do time a obrigação de estar
vencendo frente a torcida, com o que
todos puderam preocupar-se menos e

consequentemente atacar com tran

quilidade o fundamental para o surgi
mento de boas oportunidades.

- O gol é uma conquista que
sempre proporciona, a quem joga,
muita tranquilidade, ainda mais em

jogos de campeonato quando a torci
da exige a vitória, o que é natural,
principalmente quando o jogo é em

No segundo tempo o Guarani só complicou.

Pouco futebol e
'muita confusão com

Figueirense e ·GuaraniCola, equilibrando a lentidão de Sér
gio Lopes e o individualismo excessi

vo de Zé Carlos. Moacir na esquerda
também fazia boa partida, levarido

sempre vantagem sobre o lateral As

trogildo, muito fraco no apoio (.e
sem recuperação. Bola nas suas costas

era cruzamento certo .

.

No primeiro. tempo o Marcflio

conseguiu dominar a meia cancha,
especialmente por causa do trabalho
de do E jogadores: Luis Carlos e Lico,
bloqueando bem o setor e ainda
alimentando jogadas com Britinho,
Adernar e, eventualmente Ipojucam.

Foram duas chances do Marcflio
para uma do Figueirense. Esta acon

teceu aos 37 minutos, num cruza

mento de Moacir. Luis Antônio apa
receu bem para cabecear mas Zé
Carlos desviou para escanteio.

O Figueirense demorou 75 minu
tos para fazer seu gol e ganhar ontem
à tarde no Orlando Scarpelli do Mar
CIllO Dias, por 1 a O. Além dos

pro blemas já antigos e apresentados
nos jogos anteriores, o Figueirense
ontem enfrentou um adversário de
boa qualidade técnica, e muito bem
estruturado.

Só por isso, já era de se prever
uma partida difícil para o Figueiren
se. Mas, corno o time ontel!1 voltou a

mostrar urna defesa insegura, princi
palmente com Dagoberto e Casagran
de, e um ataque sem penetrar, as

dificuldades foram dobradas.
E o jogo em si, só não foi melhor

por causa da arbitragem de Yolando
Rodrigues, mostrando mais uma vez

insegurança e preocupação exagerada
com determinados' jogadores. Caso de

Lico, do Marcílio Dias, muito mais
marcado ontem pelo árbitro do que
pelos próprios adversários.

No primeiro tempo, quando o

Marcílio Dias explorou éom inteligên
cia a lentidão de Dagoberto e a má
colocação de Casagrande, envolveu o

Figueire rse e criou os lances mais

perigosos. Aos 7 minutos Adernar

escapou no contra ataque, ganhou de

Dagoberto mas a conclusão chutou

por cima. Três minutos depois a zaga
do Figueirense foi batida novamente,
desta vez com Naninho e Dagoberto
sendo envolvidos -por Adernar. Na
cobertura a Casagrande, os dois não

conseguiram segurar o atacante do
Marcfli o que invadiu a-área de chu tau
fraco para a defesa de Romeu.

O Figueirense tinha mais uma vez

a cxcele nte movimentação de Dito

Foram constantes os chutes de longa
distância através de Dito Cola e Luis
Antônio, ou o cruzamento alto. Para
isto, a resposta do Marcílio Dias era o

chutão para longe, com a bola voltan
do rapidame nte, trazida pela linha de
zaga do Figueirense e sua meia can

cha.
Quando Jorge Ferreira se prepara

vá para fazer duas substituições aos

30 minutos, procurando, é lógico
garantir o zero a zero, o .figueirense
marcou seu gol. Casagrande foi à
linha de fundo, deixando Astrogildo
perdido mais urna vez, e fez -o cruza

mento pelo alto. O goleiro Zé Carlos
ficou indeciso, na tentativa de fechar
o ângulo, com a bola encontrando a

cabeça de Dito Cola e o gol vazio. Foi
urna cabeçada forte e sem chances
para Zé Carlos, que voltava 'para sua

posição.
/ '

A esta altura o Marcflio tinha
Sérgio Mafra no lugar de Adernar e

mais tarde Sado no de Ipojucarn.
Substituições que ajudaram pouco o ,

time, pois aos 39 minutos, num lance
idêntico aó do primeiro gol, o Figuei
rense perdeu ou tra boa chance. Luiz
Antônio ganhou de Astrogildo e cru

zou para Dito Cola cabecear nova

mente. Só que desta vez Zé Carlos
estava bem colocado e desviou para
escanteio, numa defesa muito difícil.

Para tentar o empate, o Marcílio
Dias teria que fazer o que não conse

guiu até sofrer o gol. Mas, desarruma
do, cansado e, com pouco tempo
para reagir, o Marcflio não teve outra

alternativa, a não ser acompanhar o

toque de bola do Figueirense, satisfei
to com a vitória de 1 a O.

A irritação do time do Guarani com a arbitragem de Gerson Carlos
De Maria e com '0 resu I t ado negativo, causado pelo gol de Paulo

Magaia, aos quatro minutos de jogo, chegou ao extremo durante a

segunda etapa, quando seis de seus jogadores foram expulsos, facilitan
do a decisão do Campeonato Citadino de Juvenis, versão 1975, que foi
vencido pelo Figueirense.

O jogo iniciou atrasado em quinze minutos porque o treinador do

Figueirense, Gercindo Lopes, negava-se a assistir a partida do túnel. Foi
uma· boa partida em sua primeira etapa, caindo bastante no segundo
tempo, com as jogadas violentas usadas pelos jogadores do Guarani, que
prejudicaram completamente o nível técnico e até contagiou os juvenis
do Figueirense, que terminou com nove jogadores. Ao final do jogo,
não satisfeitos com a péssima imagem mostrada aos torcedores, os

jogadores do Guarani ainda tentaram agredir o trio de arbitragem, tendo
Carlos Francisco sido detido pelos policiais por tenta tiva de agressão ao

bandeira Claudionor Pereira.
O lance do gol E;.ue decidiu a partida, perturbando completamente ao

Guarani, que na primeira etapa tentou equilibrar a superioridade tática
e o conjunto da equipe do Figueirense através de investidas pessoais de.
seus atacantes, surgiu no início do jogo, aos quatro minutos. O ponta
direita Jamir, mais tarde' expulso, desceu pela esquerda, driblou um

zagueiro do Guarani e passou a bola para o centro avante Paulo Magaia
que, da entrada da pequena área, deslocou o goleiro Zanildo com um

chute forte de perna direi ta.
Gerson Carlos De Maria inverteu muitas faltas durante a primeira

etpa, além de marcar escanteios e impedimentos inexistentes, por falhas
de seus �uxiliares Eurico Martins e Claudionor Pereira. Ao final da

partida expulsara oito jogadores além de mostrar três cartões amarelos.
Os expulsos foram Claudio e Jamir pelo Figueirense e Carlos Francisco,
Assis, Luis Carlos, Vanderlei, Aldo e Otto pelo Guarani. Jadir - do

Figueirense -, Roberto e Renato, do Guarani, receberam cartões
amarelas. A equipe campeã de juvenis do Figueirense jogou com

Jailson; Claudio, Abel, J�r e Edésio; Valdi, Carlos e Maurício; Jamir,
Paulo Magaia (Marco Antônio) e Edson. O Guarani perdeu com

Zanildo ; Carlos Francisco, Assis, Bernardino e Vanderlei; Luiz Carlos,
Aldo e Roberto; Agostinho (Joaquim), Oito e Renato.

Jorge queria vencer com

Sérgio Mafra e Sado
da durante a prmeira etapa e qu-ando
o time começou a ser pressionado
pelo Figueirense tentei, com a entra
da de Sérgio Mafra, soltar o Líco, que
estava jogando uma partida muito

inspirada. O resultado dessa altera

ção, o que era por mim esperado, era
um reequilíbrio do jogo e chegaría
mos' a is to, não fosse lpojucã ter

sentido a perna. Ainda tentei, entran
do o Sado, chegar à vitória mas o

Figueirense fez o gol e soube garantir
a vantagem até o final do jogo.

Jorge Ferreira, técnico do Marcílio
Dias, entendeu. a derrota frente ao

Figueirense corno mais um resultado
negativo que a equipe colheu, embora
jogando bem durante quase toda a

partida. "A pressão do Figueirense,
que precisava da vi tória por jogar em
casa, não conseguiu encontrar obstá-

. cuia na defesa, que esteve bem até o

gol e por isso o Marcílio perdeu". '

Explicou. o técnico que, com as subs
tituições procedidas durante a segun
da etapa, esperava- vencer o jogo:

- Estávamos muito bem -na parti-A VITORIA
Para superar o Marcflío no segun

do tempo, o Figueirense utilizou de
um expediente simples, que não teve
no adversário o antídoto adequado.
Cercando o Mardlio Dias em seu

campo, sem que ele pudesse criar os

espaços necessários para evitar o sufo

co, o Figueirense dominou durante os

45 minutos.
Sem a mesma facilidade encontra

-da na primeira fase para sair jogando
e chegar até o campo adversário,
Jorge Ferreira tentou exigir de �eu
time o toque de bola. Mas os jogado
res não tiveram a tranquilidade neces

sár.ja para atender o pedido do treina
dor.

O Figueirense, preocupado com a

marcação de um gol, tentou de tudo.

Lico explica a derrota:

azar e falhas da defesa
Lico, o éabeludo meia direita do

Marcflio Dias, uma das principais
presenças dentro da partida, atribuiu
a má sorte os resultados nega tivos
que o time vem colhendo, mesmo

jogando bem e criando situações de
gol em todos os jogos. Ontem ele
ainda desculpou a derrota pelo posi
cio namento da defesa de seu time,
que permitiu um espaço livre muito
grande nas costas da meia cancha, o
que foi explorado com sucesso pelo
a taque do Figueirense:

- Estamos com muito azar para

perder partidas como essa de hoje
quando jogamos bem toda a primeira
etapa e acabamos permitindo que 0_
Figueirense pressionasse no segundo
tempo, aproveitando a distância que
a defesa deixou nas costas da meia'
cancha. Espero que as coisas melho
rem para o nosso time pois com esse '

azar é difícil prever o que vem pela
frente, acho que tem que melhorar já
no próximo jogo, quando devemos
vencer para quebrar o ritmo de resul
tados negativos.Zé Carlos olha asssustado, Carlinhos TJUla devais de um bom ataque do Figueirense.
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Avai dominou um tempo.Mas
só fez o seu gol no segundo

Local estádio Olímpico
em Joinville.

Juiz José Carlos

Bezerra, auxiliado

por Leopoldo Paganelli
e Raul Duwe. Renda 85.800

com 6.058 pagantes
Gols: Fontan aos 6

minuta> para o Joinville

e Lourival aos

21 minutos

também do

segundo tempo para o Avaf

Escalações: Joinville:
Bosse; Paulinho, Joel,
Alberto e Nelinho; Piava
Fontan e Chico Samara

(Ferreira); Ratinho, Tonho
e Ademir (Zequinha) Avaf:
Danilo; Souza, Maneca
Veneza e Orivaldo;

Lourival, Balduino e Celso;

Ademir, Luiz Everton

(Rogério) e João Carlos.
Raul Bosse trabalhou muito no primeiro tempo, quando o Avai dominou

Ao fazer suas costumeiras
análises do comportamento dos

jogadores durante o transcorrer

da partida, os dois técnicos ad
vertiram que seus times não esti
veram bem

Na realidade, Avai e Joinville
estiveram longe de suas últimas

apresentações, com seu futebol

,
vistoso e objetivo, traduzido em

marcadores significativos. Po

rem, nem ,tudo esteve subordina
do ao que se poderia chamar de
baixo nível técnico.

Por uma questão de-bom sen

so, muitos admitem que foi uma

injustiça o Avài -

empatar :e uma

grande sorte a, do _Joinyille, ao

conseguir este resultado.
- Na primeira etapa, o Avai
dominou completamente, não

permi tindo que qualquer iniciati
va de ataque do Joinville tivesse

algum resultado. Mas consciente
e tranquilo, impôs-se doamelhor
maneira possível. Esta-condição
os· jogadores do Avai emprega
ram desde os primeiros minutos
quando todos percebiam grande
nervosismo no Joinville, não só
na defesa, como também no

ataque. Na meia cancha, Fontan
procurava manter um equilfbrio
psicológico, mas não obteve

qualquer resultado em todo o

primei ro tempo.
O resultado disto se traduziu

num constante domínio do Avai,
quase sempre jogado no campo
adversário.
PRIMEIRO TEMPO

Nos primeiros toques de bola

se percebia o quanto de respon
sabilidade pesava sobre os atletas
do Joinville. Nesse clima, os jo
gadores não encontravam com

panheiro para tentar par.ticipar
de qualquer jogada. A iniciativa

partiu do Avai, que buscou o gol
desde os quatro minutos, quan
do Celso tentou driblar para
chegar sozinho até o goleiro Bos
se. O Joinville tem ou se reorga
nizar de imediato, mas a cons-

-

tante pressão do ataque adversá
rio não permitiu na maioria das

vezes, que conseguisse algo de

positivo. No banco reserva, Au
reo não parava de gritar pára que
Ademir, Balduino, Celso, Luiz
Everton e os demais na meia
cancha e ataque chutassem mais
para o gol.

AS MUDANÇAS
Todos esperavam que aconte

cesse algo diferente para mudar
o panorama da primeira etapa,
que foi até monótona nos quinze
minutos finais. Um gol de uma

das equipes poderia mudar a

situação.

E ele apareceu a favor· do
Joinville, aos cinco minutos. Na
cobrança de um escanteio pela
esquerda, Zequinha amorteceu a

bola na linha da área e tocou

rápido, para Fontan chutar no

canto esquerdo de Danilo, sem

que _ esse nada pudesse fazer.
Depois do gol esboçou-se uma

pequena mudança no ritmo da
partida, tomando-se equilibrada
e até certo

o

ponto despertando
atençãodas seis mil pessoas pre
sentes ao estádio. Entretanto, o
esfurço físico -demasiado da pri
meira etapa se refletiu no Join
ville e minutos após, esta condi

ção ficou bem caracterizada no

lance em que resultou o empate
do Avai. Lourival partiu alguns
metros distan te da linha de-me ia
cancha e prosseguiu sozinho, ul
trapassando, na corrida quatro
jogadores do Joinville e chegan
do sozinho com o goleiro, bas
tando tocar sutilmente para o

canto direito, rasteiro. Daí em

diante, voltou tudo o que foi
apresentado no primeiro tempo,
resguardando-se apenas o esforço
dos jogadores em manter o resul

tado, que foi bom para o Avai e

rasoável para o Joinville.

Áureo pressentiu de imediato

que havia muita facilidade em

penetrar na defesa do Joinville,
desfalcado de seu melhor zaguei
ro, Di tão. Outras oportunidades
de gol surgiram,mas tanto o

Joinville quanto o Avai teima
vam em fazer as jogadas ensaia

das, que não davam resultado
nos sistemas desorganizados.

O Avai não chu tando e a

defesa adversária apelando para
os chutões como a melhor forma.
de se aliviar da pressão. Nas raras

tentativas de ataques, o Joinville
conseguia concatenar p0UCO os

passes, e nfre ntando a defesa rela
tivamente segura do time da

capital.Lourival no segundo tempo avançou e marcou o gol do Avai
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LJOINVILLE 1 X 1 AVAI, ...,..-_�

v '

Aureo ficou irritado 'com
os gols perdidos pelo Avai,

Lourival ganhou na

corrida de quatro jogadores
do Joinville e fez
o gol de empate.

Depois ajoelhou,se à
beira do gramado
para comemorar

Alcino Símas falou pouco,
do jogo. Só elogiou Bezerra

o Técnico do Avaí mostrou muitas
vezes suas irritações ao ver os atacantes

conseguirem- amarrar boas jogadas e

estragar tudo nas finalizações, só dando
trabalho para os gandulas irem apanhar
a bola distante do gol. "O Avaí, ao

analisarmos ou tomarmos sua atual con
dição,' isto é, um time que está subindo
de produção, esteve relativamente bem.
Tenho que reconhecer algumas falhas,
mas estas são bem menos salientes da
quelas que cometíamos nos jogos ante
riores. A maior de hoje foi a falta de
finaÍização. Eu não entendia como o

Luiz Everton, Ademir, Carlos, e João
Carlos e outros dominavam tudo e

chutavam fora precipitadamente". Ques
tionado sobre o resultado, -kureo' disse
que "o empate, jamais pode refletir. na
realidade do que fói a partida, porque
nós dominamos o tempo todo. No
primeiro então nem se fala. E no segun
do eies foram lá uma vez e fizeram o

gol. Nós merecíamos não só um, mas

dois ou três gols na primeira etapa,
porque só.nós jogamos.

Raras são as oportunidades em que
técnicos de futebol inconformados com

o resultado de sua equipe, deixam -de

culpar a arbitragem.
O técnico dó Joinville, Alcino Simas,

foi cumprimentar o juiz da partida.
Ontem, no- momento em que estava

sendo entrevístadrxpediu uma interrúp-
- ção para poder ir 'd.umprimentar José
Carlos Bezerra, pelo �u perfeito traba:
lho no jogo.

"Se os caras são honestos eles mere

cem todo, o nosso respei to e o José
Carlos .Bezerra é o melhor deles, atual
mente", revelou Simas.'

Para ele, a ausência CIo zagueiro

Áureo se manifestou mais conflante''
na equipe do que nas partidas anteriores
e prometeu corrigir as falhas de ontem,
nos coletivos dest� semana, (.0 ataque
precisa ser mais objetivo", explicou.

centrai Ditão (que cumpriu pena auto

mática por ter recebido três cartões

amarelos) foi sentida por todo o time._
Eu tive que colocar Joel, que nunca

,jogou na posição. Mesmo assim ele
esteve bem, tal' como Alberto, embora o

gol tenha saído desse setor. Simas con

cordou que o Avaí esteve mais perto do

gol e esteve melhor em alguns instantes.
"Eu vi meu time subir de produção no

segundo tempo, quando dei algumas
importantes instruções, como a de pro
curar o contra ataque. Num desses nós
fizemos o gol. E tínhamos que apelar
para a tática semi-defensiva porque o

Avaí estava melhor",
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o diretor de futebol do Juventus recebeu instruções no banco, passadas por Zezé de uma cabine de rádio

Juvenius
podia ter
feitomais
·no frio

Palmeiras

No segundotempo o jogo ficou'ruim para o torcedor

LJUVENTUS 1 X O PAlMEIRAS__----, ----'- __..;_ ---'

Toninha, de falta, (foto) fez o gol do Juventus no primeiro tempo

Rio do Sul (Correspondente). ofensivo que vinhamostrando, o marcado, corretamente, uma pe
Jogando com muita disposição que propiciou uma leve reação nalidade solicitada pela torcida
em busca da vitória, o Juventus . dos jogadores de Pirillo. do Juventus numa bola que ba

conseguiu, através de um gol de N a segunda etapa o jogo coo- teu na mão do Iateral Altair do
fal ta, cobrada pelo meia cancha tinuou.mostran.de uma flagrante Palmeiras; k renda somou Cr$
Toninha, vencer ao. frio Palmei- superioridade do Juventus, não 38.265,00 e as equipes forma.

ras, que não conseguiu equilibrar refletida na vitória de um a zero.: ram assim: Juventus com Vilson;
a partida a não ser nos dez tendo aumentado ainda mais a Saulo, Pedro, Valdir e Mauro;
minutos finais do primeiro. partir do momento dasubstitui- Valdecí, Vieira e Toninha; Briti-

ção do ponteiro Carlos Antonio -nho(Vavá), Bráulio e Valaderea-
Com o Juventus procurando. por Nei, já que ele vinha sendo Palmeiras com .Caxias; Adãozi-

o gol desde o início da partida, um dos jogadores mais.perigosos ilha, Jair, Airton e Altair; Gessê,
enquanto o Palmeiras mostrava do Palmeiras. Nil ton saiu lesiona- Nílton (Bira) e Nascimento; Caro

.

pouca disposição em seu ataque do, tendo entrado Bíra em -seu los Antônio (Nei), Afonso é Ca
o jogo já agradava à torcida lugar enquanto Vavá entrou no nhoto.
presente ao estádio, quando sur- lugar de Britinho, aos trinta mi.
giu o gol de Toninha, numa falta nutos do segundo tempo, melho- BAlO CONTRATADO
a' entrada da grande' área Ele rando o rendime nto do ataque Ao final da partida a diretoria
bateu de perna direita encobrin- do Juventus, que falhou nas con- do Juventus informou ter' con-
do a barreira e colhendo o golei- clusões finais. cluído as negociações em tomo
ro Caxias um pouco. adian tado, da contratação do zagueiro Baia,
tendo a bola entrado próximo ao Roldão Borja foi um excelen- ex-jogador do clube e que estava
travessão superior. Daí até os te juíz, auxiliado pelos bandeiras' vinculado ao Grêmio Maringa, da
trinta e cinco minutos o Juven- Rui da Conceição e Manuel Flo- cidade paranaense do mesmo no.

tus continuou envolvendo o Palo' rêncio, de atuações corretas. me, tendo nas negociações sido
meiras que preferia prender a . Roldão mostrou cartão ama- incluido o jogador Baiano, za

bola do que tentar agredir a relo para Vieira, do Juventus, gueiro central, que foi empresta-
. defesa adversária, tendo então o por jogo violento ,e para Gessê, do até o [mal do campeonato
quadro local perdido o ritmo por reclamações, além de não ter paranae nse.

PALMITOS 3 X O GUARANI

Goleador do. Palmitos
foi parar' ',0-0 .hospítal- "

Palmitos(Sucursal' de" Chapecõ) - O Palmitos conseguiu -

ontem à tarde, sua primeira vitória, ao ganhar de 3 a O do
Guarani no-estádio da Baixada, em Palmitos,

"",�-Q_ -'primeir.o tempo, que. ·teve um leve predomínio do \

Guarani, terminou sem gols. No segundo, lego a dois minutos,
Tilo fez I a O. Ele mesmo a 8 minutos marcou o segundo.
Beiço, a 37 minutos, estabeleceu o marcador em 3 'a. 0,
cobrando com muita violência uma falta na frentedaárea,

Til o, que ontem marcou dois gols, saiu do campo para o

hospital, por causa de uma pancada á altura do rim. No lance, .

o árbitro Pedro Zimmer não deixou o massagista.do Palmitos
entrar para atender .0 jogador machucado, é inclusive o

expulsou de campo.
Apesar disso Pedro Zimme r teve uma boa atuação, bem

auxiliado por Luis Izidro de Oliveira e Afonso Gonçalves. A .

renda chegou a Cr$ 8.500,00, com os times jogando 'assim:

.

Palmitos de Betão; Crispim, Beiço, Vilmar e Rose; Vanusa e

Gilberto; Tilo (Gilson), Beta, Dirceu e Valter, contra o

Guarani de Joãozinho; Rodriguez, Branco, Maçã e Valmir;
Hamilton, Nicanor e Oaudiomiro (Oreco); Carlinhos (Tião),
Alcione e César.
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Em Brusque ontem, no estádio
Cônsul Carlos Renaux, Paysandu
e Juventus de Jaraguá do Sul

empataram de 1 a 1. Nelo, a 15 minutos
do primeiro tempo, fez o gol do

'

Juventus. Edson, aos 35 do segundo
empatou. Antônio Rogério Osório
foi o juiz, auxiliado por Raulino

,
Ferrari e Daurico Rosa.
Renda de Cr$ 9.700,00

LTABELAO ___:_ --:-
_

Inter não

acreditou na

Chapecoense
Lages (Sucursal) - O empate de 2 a

2 entre Internacional e Chapecoense,
ontem à tarde no estádio Áureo Vidal

Ramos, irritou a torcida pelo futebol

ruim apresentado pelas duas equipes.
Para o Inter, que continua jogando

mal no seu campo, foi um péssimo
resultado. Mas para a Chapecoense,
ontem dirigida por uma comissão téc

.nica (Gentil Gali, Heitor Pasqualotto e

Vicente Delai), o' empate foi muit?
bom.

O primeiro gol, do Inter, a 16

minutos do primeiro tempo, surgiu de

uma jogada pessoal de Paulinho, que
disputou um lance com Pompéia e

acabou chutando de pé esquerdo, no

canto direito.
A Chapecoense empatou aos 40

minutos. Gerê cobrou falta da direita,
a zaga do Inter parou e yolmir com
pletou para o gol, depóis de matar no

peito, desviando de Miguel.
O Internacional melhorou no segun

do tempo, com as entradas de João

Carlos e Ricardo. Mas foi a Chapecoen
se quem fez o segundo gol, a 13

mínutos.,Volmir driblou Airton e Sil
veira e chutou forte, de pé esquerdo. A
bola bateu no poste direito e voltou

para Gerê que vinha na corrida, empur-
,

rar paro gol.
O empate. só aconteceu a 34 minu

tos, num lance muito bonito de Salva
to. Ele 'deu um vôo para aproveitar o
cruzamento de Ricardo, numa cabeça
da sem chances .de defesa para Pom

péia.
Alvir Renzi foi o árbitro, com boa

atuação, bem auxiliado por Francisco
Simas e Getúlio José da Silva. Renda \

de Cr$ 30.100,00. O Inter teve Mi

guel; Alvim (João Carlos), Airton, Sil
veira e Paulinho; Loivo, Arnaldo e

Genínho (Ricardo); Tonho, Salvato e

Ademir; contra a Chapecoense de

Pompéia; Di, Almeida, Mário )osé e

Paulinh'o;. Getúlio, Rui e Pio; Ivan

(Gerê) (Sérgio Galocha), Volmir e Luis

Carlos (único cartão amarelo).

Paysandu.

1 X 1
.Juventus (JS)

CHAVE A PG GP GC SG J V E O

10, Joinville 14 12 5 7 9 6 2 1

20, Internacional 11 10 6 4 9 4 3 2

Avaí 11 ' 8 4 4 9 4 3 2

40. Marcílio Dias 7 7 11 -4 9 2 3 4

50. Juventus (JS) 6 6 13 - 7 9 1 4 4

60. Palmitos 5 10 18 - 8 9 1 3 5

70. Paysandu 3 8 17 - 9 9 O 3 6

SG· ,J

7 9
10
4
2
2

- 5
-7

E

3
4
2

C H A V E B PG

10. Juventus (RS) 15
20. Carlos Renaux 14
30. Pai mei ras 10

10
9
7
4

GC

8
4
6
6
5

11
16

9

V

6
5
4

3
2

o

O
O
3
2
2
3
6

A vitória do Avaí, na tarde de quarta-feira, em

Blumenau, assumiu uma dimensão de resultado quase

apoteótico. Muitos emudécidos avaianos, saudosos

daquele quadro explosivo do ano anterior, acionaram
suas caixas toráxicas, dando, ao fim da tarde, conside
rável aumento de decibéis na área urbana de Florianó

polis. Enquanto isso, os a/vi-negros aguardavam o dia

seguinte, colocando suas esperanças no então chama
do "fraco time de Palmitos". As esperanças, repito,
estavam mais na fraqueza do adversário do que na

potência do Figueirense. Os cronistas, alinhados em

côro, diziam: Venéer o Palmitos é uma questão de

dever!
Pois bem,' caros leitores, o Figueirense conseguiu

sua primeira vitória no crespúsculo de abril. O abril de

1976, para o Figueirense, foi um pálido mês, com

muitos empates, algumas' derrotas e uma única e

pouco representativa vitória sobre um time que
aindanem fez a primeira comunhão, pelo menos ati

aquela data.

Domingo a rodada prometia um tira-teima, tanto

para A vai quanto para o Figueirense. O primeiro Sé

deslocaria a Joinville, para enfrentar o garboso produ
.to de um estranho casamento entre América e Caxias.
A fase esplendorosa do time da cidade industrial do
Nordeste Catarinense é tão expressiva que podería
mos insistir na imagem anterior. Caxias e América
estão em plena lua-de-mel. _

-

E claro, portanto, que estaria longe de ser fácil a
obtenção de um resultado vitorioso para o Aval',
mesmo que tenha saido de um outro, em outra cidade

industrial, frente ao altaneiro Palmeiras. No entanto,
com um estádio transbordando de gente, de torcedo
res e pingentes, o campeão catarinense conseguiu
igualar o marcador, que lhe era desfavorável.' Nova
mente, o apetite de goleador que possui Lourival
encontrou satisfação. Mas, rio "Orlando Scarpelli",
envolvendo gradativamente o Marcílio Dias, oFiguei-

, rense não saia de um incômodo O 'x O. O goleiro Zé

Carlos, numa tarde inspirada tornava-se com o correr

do tempo, na grande e imponente muralha do-time de

Itajai:
Se garganta tem nó, em todos os torcedores se

registrava aquela apertura, vez por outra quebrada por
uma palavra, no aumentativo, endereçada ao árbitro
da partida. Sua Senhoria parecia burguês em 'vésperas
de festa natalina. Distribuía cartões amarelos com

obssessiva generosidade e se esquecia de marcarfaltas
legítimas, inclusive penalidades máximas. '

Seu santo deve ser forte. A partida terminou sem

mortos e feridos e com a vitória do quadro Cf..ue,
efetivamente, esteve, quase sempre, mais perto dela.
Como o Marcílio não se entregou em nenhum
instante, poderia ter saido vitorioso, pois se observa
va, na defesa do alvi-negro, algumas indecisões no

, esquema de marcação.
Mesmo sem um guerreiro como manda o figurino,

o ataque alvi-negro foi mais ataque. Tramava, tabela
va, tentava o gol em opções que foram, aos poucos,
deixando a defesa do Marcilio com os nervos

à

flor da
pele. Zé Carlos, não. Foi empregado, exigido e

realizou proesas. Melhorou, pois, o time do Estreito.
E, o nó das gargantas foi desfeito, quando Dito Cola,
cansado de semear, usou a cabeça, com a mesma

precisão de Alexandre, ao usar a espada para cortar o
Nó Gordio.

'
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GP

15
14
10
8

9
9
9
9
'9

Ferroviá ri o
50. Figueirense
60. Guarani
70. Chapecoense
ARTILHEIROS
.Io, Bráulio Ouv-RS) com 8

',2fi._TjlnhoeFontan(Joinv.)comn •................ 5

30. Afonso (Palmeiras), Julinho (C.Ren.) Nelo (Juv.-JS) e

Vado (Pays.)com .. '" 4
40. Jorge Guilherme (Fer.); Sergio Galocha (Chap)_ e

Paulinho (Inter.) com 3

50. Marcos e Dito Cola (Fig.), Volnei e Luiz Everton

(Ava{), Canhoto e Paguetti(Palmeiras), Valdeci e Valadares
(Juv.RS), Paulo Garça (C.Ren.), Geada (Fer.), Dinnael,
Ademir e Ipojucam(M.Dias), Volmir e Ruy (Chap.) Salvato
(inter.), Carlinhos (Guar.) Beto,' Rogerio, Tilo e Beiço
(Palmitos) e Edson (Pays.). com 2

60. Luiz Antônio, Zé Carlos e Daniel (Fig.), Rubens,
Lorival e Renato Sá (Avar), Ratinho e Ferreira (joinv.),
Celso Silva, Tostão, Zezinho, Paulo Sérgio, Altair e Alan
(C.Ren.), Zezé, Ricardo, Arnaldo e Loivo (Inter.), Toninho
e Castor (Juv-RS), Britinho (M.Dias), Gere e Pio (Chap.),
João Carlos, Oreco, Tião e Nicanor (Guar.) Odivaldo
(Juv-JS), Wilson, Vanusa e Dirceu (Palmitos), Didi e Renzi
(Pays.), Pedro e Beto(Fer.) e Nei (Palmeiras) com ..... 1

. Em nove rodadas foram assinalados 134 gols, sendo que
a quinta rodada teve o maior número, com 21 gols. A
rodadacom menos gols foi a sétima com 9 gols.
RENDAS

'

10. Aval Cr$ 561.010,00
20. Figueirense Cr$ 552.530,00
30. JoinviUe Cr$ 514,689,00
40. Palmeiras Cr$ 418.450,00

- 50. Marcílio Dias Cr$ 391.575,00
60. Carlos Renaux Cr$ 319.314,00
70. Internacional Cr$ 305.003,00
80. Chapecoense Cr$ 262.807,00
90. Ferroviário Cr$ 255.831,00
100. Juventus (RS) Cr$ 219.019,00
110. Paysandu Cr$ 214.064,00
120. Guarani c-s 157.823,00
lSo.Juventus (JS) Cr$ 155.345,00
140. Palmitos Cr$ 139.962,00

Arrecadação da nona rodada: Cr$ 264.815,00. Total
arrecadado até a nona rodada: Cr$ 2.233.711,00.

PRÓXIMOS JOGOS
Dia 5/5 - quarta-feira: Avaí x Ferroviário; Juventus JS x

Figueirense; Juventus RS x Carlos Renaux; Paysandu x

Marcílio Dias; Chapecoense x Palmitos; Internacional x
Joinville; Guarani x Palmeiras.

Dia 9/5 - domingo � Aval' x Paysandu; Carlos Renaux x
Figueirense; Juventus JS x Juventus RS; Palmeiras x

Ferroviário; Joinville x Guarani; Palmitos x Internacional;
Marcílio Dias x Chapecoense.

Obs.: De acordo com o regulamento do campeonato, a
partir da rodada de quarta-feira os jogos da tarde começam
às 15 horas, e à noite às 2Oh30m.

4
7
6
9

5
5
2

A cobertura do estadual foi de Mário Medaglia, Mauro Pires,
Raul Sartori, Evory Pedro Schmitt (textos). Orestes, Araújo,
Lourival Bento, Rivaldo Souza 'e Sérgio Rosário (fotos),
sucursais e correspondentes
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Brasil vence a II Copa
Latina de Remo, no Rio

LAMl\OORISMO _'

FURJ (Joinville ) veneeu
atletismo universitário

As equipes da UFSC (Florianópolis), FURJ (Joinville)
e FURB (Blumenau) foram as primeiras a conseguir.
vitórias nos XXXII Jogo Universitários Catarinenses, que
se encerram no próximo dia 5, quarta-feira, nesta capital.
A FURJ venceu por ·equipe, a modalidade de atletismo
masculino e feminino, deixando evidenciado que o melhor
atletismo ainda de encontra em Joinville, a exemplo dos

.

últimos Jogos Abertos. .

As competições de atletismo apresentaram um índice
técnico considerado fraco pelos treinadores, ficando a

FURJ (Joinville) em 10. com 143 pontos; em 20. a FURB
(Blumenau) com 113; em 30. UDESC (Florianópolis) com
83; 40. UFSC (Florianópolis) com 76 e em 50. FUCRI
(Criciúma) com 71 pontos, no masculino. No feminino,
em 10. FURJ (Joinville) com 164 pontos; 20. UDESC
(Florianópolis) com 99; 30. FUCRI (Criciúma) com 36;
em 40. FURB (Blumenau) com 27 e em 50. FERJ
(Jaraguá do Sul) com 20 pontos.

A UFSC venceu a modalidade de judô, obtendo 18
pontos, ficando em 20. a FURB (Blumenau), com 16; em
30. a UDESC, com 12 (obteve o maior número de
vitórias) e em 40. a FURJ, com 12 pontos. A FURJ, de
Joinville, ganhou o tênis de mesa, ficando em 20. a

UDESC, com 15 e 11 pontos, respectivamente. Anselmo
Veta (UDESC) ganhou o judô categoria peso pena; João
Batista França (UPSC) o pelo leve; Renato J. Hendges
(FURB) o. pelo médio; Icracir Rosa (FURJ) o médio
pesado e Ademir Anton (UDESC) o peso pesado.

A modalidade natação será disputada hoje á tarde na

piscína da UFSC, tendo sequência as modalidades de

basquetebol, futebol da salão, handebol, voleibol, tênis de

campo e xadrez. Observados os resultados dos jogos
disputados no dia de hoje' e amanhã, poderá se fazer uma
análise mais profunda a respeito do possível, vencedor
desta olimpíada universitária.

o êxito do torneio
.

de tiro ao alvo

Amin entre os participantes

Natação: Quem
lidera o estadual?

O Campeonato Estadual de Natação, em sua terceira

etapa, foi disputado no dia de ontem na piscina do Lira
_

Tênis Clube, em Florianópolis, reunindo' as equipes do
Lira T.C., G.E. Olímpico, de Blumenau; Beira Rio, de
Jaraguá do Sul e Sociedade São Bento, de São Berito do
Sul, com as competições sendo dirigidas pela recém-funda
da Federação Catarinense de Natação, qué tem como

presidente o professor MUÍÍlo Barreto de Azevedo.
° presidente da nova entidade do esporte amador,

ficou satisfeito com o resultado da competição, enfatizan
do que a natação d.e Santa Catarina está evoluindo
acentuadamente 'e nos próximos Jogos Abertos diversos
municípios deverão estar revelando atletas e com índices
satisfatórios. ° Olímpico venceu 14 provas, o Lira 9 e o

Beira Rio 2, mas não foi divulgado o campeão desta
terceira etapa no masculino e feminino, assim como a

classificação geral do/campeonato, em virtude de enganos
surgidos na elaboração das súmulas. Os dirigentes de
Bluménau afirmam que o Olímpico lidera o campeonato,
mas o Lira não concorda, alegando que está em primeiro
do masculino e segundo no femiriino.

.

AS PROVAS

O Torneio Popular de Tiro ao Alvo disputado neste
sábado e domingo no stander da Policia Militar, na

Trindade, atingiu plenamente os objetivos dos organizado
res: o descobrimento de novos atiradores e consequente-

200m aspirante masculino - 10. Luiz Orlando Sestren,
mente o início de um trabalho de renovação que vai do Olímpico, 2m42sld; 200m livre aspirante feminino -

colocar Florianópolis, dentro de um curto espaço de 10. Esther Goldfeder, do Olímpico, 2m50s4d; SOm
tempo, em igualdade de condiçõs com as cidades do golfinho petiz masculino - 10: Fábio Senna, do Lira,
interior, onde' este esporte é praticado de forma acentua-
da. destes resultados, o "Couto Magalhães", vai agora 46s6d; SOm golfinho petiz feminino' - 10. Viviane

.partir para novas Magalhães", juntamente com a Prefeitu- Dornbusck, do Beira Rio, 43sld; 200m golfinho juvenil
ra Municipal e a Companhia Brasileira de Cartuchos, masculino - 10. Evandro Prats, do Lira, 3m29s7d; 200m
incluida nas festividades dos 250 anos de Florianópolis, gólfinho juvenil feminino - 10. Janete Krambe, do
teve a- participação de 149 atiradores na modalidade de

Olímpico, 3m38s9d; 25m peito mirim masculino _ 10.
carabina, superando 'a todas as expectativas e garantindo,
desta forma, o êxito do Torneio. Segundo o vice-diretor 'Fabrício Rech, do Beira Rio, 28sld; 25m peito mirim

de tiro do "Couto Magalhães", Carias Roberto Meyer, feminino - 10,. Marcia B. Lima, Olímpico, 35s6d; 200m
Florianópolis conseguiu realizar esta competição após 36 adulto masculino - 10. Claudio Vieira, do Lira, Zm l êsl d;
anos de tentativas. "Por isso, quero agradecer, 200m adulto feminino - 10. Marilene Bussarelov Olfmpi
principalmente, a imprensa, que teve uma participação co, 2m39sld; 100m costas aspirante masculino - 10.
ativa nesta promoção, colaborando para o êxito deste Renato Benke, do Lira, Irn l l s-ld; 100m costas aspirante
Torneio. Diante destes resultados, O "Couto Magalhães", feminino - 10. Peagy Goldíeder, do Olímpico, lm24s7d;
vai agora partir para novas' promoções, aproveitando a 100m medley juvenil masculino � 10. João Batista
motivação existente em torno deste esporte".

A prova de. tiro revolver precisão e rápido contou com Barbato, do Lira, 6m26s2d; 200m medley juvenil fernini-

a presença de 20 participantes, inclusive autoridades como no - 10: Mariza Ulysseia, do Lira, 3m13s9d; 200m costas

o prefeito Esperidião Amim (160. colocadono atirador aspirante masculino - 10. Renato Benke, do Lira,
Airton Oliveira, .diretor da Diretu.r (150. ;olocado), que 2m50s3d;, 200m costas aspirante feminino - 10. Peggy
nunca haviam atirado nesta modalidade; alem do chefe de Goldfeder do Olímpico 3m2s2d' 100m peito masculino
gabinete Antonio Felix Amorim (120. e o melhor' l' .' , '.
colocado da equipe da Prefeitura Municipal). -, o. Edson da SIlva, do Ohmplco� lml6s26d; 100m

A prova de revolver precisão e rápido, atendendo as peito adulto feminino - 10. Denise Ro thbarth, do
normas da IUT, teve como vencedor o atirador Luiz Olímpico, lm28s; 4x50m petiz masculino - 10. Lira TC
Darcy da Rocha; carabi�a(feminino� foi yencida por Lia com 2m53s8s; 4x50m livre petiz feminino - 10. Olímpi-
Warken Mayer e carabina infanto-juvenil-estreante por co 3 8 Sd: 400 I' d

.

Ricardo Warken Meyer, de apenas 8 anos, esposa e filho ,com. � s ,

.

m ivre a ulto masculino - 10.

de dirigente Carlos Meyer. Na modalidade de carabina Claudio Vieira, do Lua, com 4m55s; 100m livre juvenil
marculino , Nilton de Oliveira. ficou em 10. lugar e Luiz masculino - 10. Álvaro Luiz de Aguiar, do _Olímpico,
Darcy. da Rache. em 20. TIIO revolver ficou em. 20 .. Im l l sl d; 100m livre juvenil feminino - 10'. Janete
Venfcio H.B: Dr.tra, em .30. FranCISCo Antoruo da Silva, . " , ,

40. Bernardino ..:7evaerd e em 50. Oscar Zier t, Carabina' Krambeck, do Olímpico, lml6s2d; 4xlOO adulto femini-

feminino, em 20. lrnngard Bohes, em 30. Jane Mota e em no - 10. Olímpico, 5m18s2d e 4xlOO adulto masculino -

40. Tan ia Ziert, 10. Olírnpico, 4m26s5d.

Abertura do estadual
de kart em Criciúma

. Criciúma (Sucursal) - Os pi- caram postadas dentro do box,
lotos de Criciúma venceram a quando este é destinado unica
maioria das provas disputadas na mente para pilotos e mecânicos.
tarde de ontem no kartódromo A categoria senior-junior foi
Diomício Freitas, em Criciúma, disputada entre cinco partícipan
válidas pela primeira etapa' do tes, sendo vencida pelo kart no.
Campeonato. Catarinense de 11, de Criciúma, através do pilo
Kart, ficando para Joinville o to RenatoNaspolíni; Vanio Fa-

-

primeiro lugar na categoria PC, raco (Criciúma) foi o 20. e Mar
através do piloto Odracyr Cubas. cel de Freitas (Criciúma): em 30.

Um público razoável assistiu Na categoria estreantes-novatos,
as competições iniciadas às 13 com 10 kartistas participantes,

,

horas e no período da manhã foi ficou em 10. Henrique Peres, de
efetuada a tomada de tempo. As Criciúma; Rogério Naspolini em
provas foram disputadas normal- 20. e Itamar Goulart em 30.,
mente, sem nenhum incidente, ambos de Criciúma. Na categoria'
somente um problema afetou a .PC - Piloto de Competição - a

organização da competição, a vitória foi de Odracyr Cubas, de

exemplo do ano passado. COh- Joinville; em 20. Clovis Concat
trariando o regulamento, muitas to, de Chapecó e Antonio Dias
pessoas, parentes dos pilotos e Ramos, de Itajar, em 30.. Esta
dos dirigentes da Federação, fi- prova teve 10 partícípantes,

Rio - O Brasil conquistou a I
Copa Latina de Remo, ao vencer
quatro das sete provas disputa
das ontem pela manhã na Lagoa
Rodrigo de Freitas. No final da
competição, o técnico Buck dis
se que pedira ao comitê olímpi
co brasileiro a inscrição das equi
pes de dois-sem, dois-com e do
uble-sk:iff para as Olimpíadas de
Montreal.

Um bom. público - calculado
em 8 mil pessoas - compareceu
ao estádio de Remo e vibrou
intensamente com a conquista
do título. Entretanto, o remador
mais aplaudido foi Valdemar

Trombetta, vencedor da prova
de. "Single-Skiff", que obteve
ontein a sua primeira vitoria
numa competição oficial.

Apesar de não conquistar ne

nhuma medalha de ouro, a sele-

ção da Itália fcou em segundo
lugar, com um ponto apenas de
diferença sobre a Argentina, que
teve seu quatro-sem desclassifica
do e não competiu nas provas de
"Single" e "Double-Skíff", devi
do "a ausência de Ricardo Da
niellbarra.

A classífíçação final foi a se

guinte: 10-, Brasil, com 51 pon
tos; 20. Itália, com 33; 30. Ar
gentina, com 32; 40. França,
com 29; 50. Espanha, com 12
pontos; 60. Uruguai e peru, com
6, e em 80. Chile.com 5 pontos.

O Secretário da Federation
Internacional des Societes D'Avi
ron (FISA), convidado de honra
do comitê organizador da Copa
Latina, fez muitos elogios ao

bom nível técnico demonstrado
pelas guamições vencedoras e a

organização da regata

Lalo e Rosa" destaques
da motonáutica em PA

Porto Alegre � A vitória de Mascarenhas; 20. Domingos Ne
Lalo Corbetta, na prova', to (MG); 30. Otacilio Pereira
internacional, e da jovem Rosa (RS): "OEf' - 10. Carlos Fleck
Pedrosa, a única mulher da com- (RS); 20. Eduardo Corbetta
petição, na categoria "SC", fo- (RS); 30. Pedro Xavier (RS):
ram os destaques da primeira "SN" 10. "ON" 10. Lalo Cor
etapa do campeonato brasileiro betta; 20. Julio Renner (RS); 30.
de motonáutica, realizado ontem Ademar Cardoso (SP): "RS" -

no Ri� Guaiba e 9ue apresen�ou 10. Adernar Cardoso (SP); 20.
a equipe do �10 d� Janeiro Valter Taurisano (SP); 30. Juan
somando o maior numero de Samus (SP): "ON Internacional"

.
pontos e, consequentemente, as- - 10. LaIo Corbetta; 20. Nestor
sumindo a liderançado certame. Sarthou (Argentina); 30. Juan

Lalo Corbetta garihou as duas Sarthou (Argentina).
provas em que participouu: On,

'

pelo campeonato brasileiro, e oil Pelo campeonato brasileiro,
inteinãcional, concorrendo com por equipe, ficou sendo a seguin
três barcos argentinos, entre eles te a contagem de pontos: 10. -

o campeão sul americano Nestor Rio de Janeiro com 2.478 pon
Sarthou. Entretanto, a surpresa tos; 20. - Rio Grande do Sul,
maior da competição foi a vító- com 2.408 pontos; 30� - São'
ra de Rosa Pedrosa, de apenas Paulo, com 1.164 pontos.

.

20 anos, contra outros 12 bar- Embora as provas tenham
cos, todos pilotados por homens. apresentado momentos de emo-

As oito provas apresentaram ção, como as capotagens de Wal
os seguintes vencedores: SC- 10. lace, de São Paulo, que fraturou
Rosa Pedroso (RJ); 20. Dari um braço, e outros pequenos
Pilar (RS); 30. Dal tro Dietrich: acidentes, o destaque ficou para
"SD" - 1 o. José Campanha (RJ); a jovem paranaense Rosa Pedro-
20. João da Luz (RS); 30. Somis sa que disputa o campeonato
Man�ca (RS): "SE" - 10_ Edson pela equipe- do Rio de Janeiro,
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A rodada contou ainda: Marí
lia 1 x Paulista de Jundiaí, 1 em
Marília; e São Bento 2 j( Botafo
go zero, em Sorocabá, ·:,'i

'!:,!-;;-

LNACIONAL -=--=-_�---'---------t

Botafogo foi Palmeiras empatou
o de sempre. Deu de novo e Dino Sani
Fluminense: 3 a 1 pode sair esta semana

o ESTt.DO - Edição de segunda-feira03/05/16------------------------------------'-----

Rio, - O clássico de ontem no Maracanã teve um resultado'
normal: vitória do Fluminense, três a um, tranquilo, com uma

exibição que só foi boa no segundo tempo. O Botafogo foi o de
.

sempre, repetindo o que vem fazendo nesse campeonato: se

esforça, corre, luta, procura acertar, mas perde-se na falta de bons

valores e de um esquema de jogo mais eficiente.

O primeiro, tempo. valeu apenas pelo gol de Gil" marcado aos

trinta e cinco minutos, num lance típico do extrema, que se

deslocou para o centro e concluiu um bom lançamento de Dorval.

No segundo tempo, apesar de todo o esforço do Botafogo para

igualar as ações, o Fluminense fo-aumentando o ritmo do jogo,
dando velocidade' às jogadas e assumindo o controle da partida.
Em duas ou três vezes o gol só não surgiu devido a intervenções
brilhantes de Wendell ou à ação do zagueiro Osmar, dois dos

poucos nomes que se salvam naquele time medíocre.
E assim,' aos vinte e um minutos, Gil fazia o segundo gol, com

e Fluminense já dono absoluto do jogo. O gol foi quase
semelhante ao primeiro, com Gil fugindo para o centro e

entrando rápido entre os zagueiros para vencer Wendell de perto.
Daí em diante, com a vitória plenamente assegurada, o Fluminen

se ficou no seu toque de bola envolvente, manobrando em campo

quase à vontade, diante de um adversário que nesta altura

somente se preocupava em não perder feio. Mesmo assim veio o

terceiro gol, num lance de absoluta falta de atenção da defesa do

Botafogo, que deixou Dirceu livre para receber o passe de Paulo

Cesar na cobrança de uma falta ao lado da área. Com- três a zero,

o 'Fluminense acomodou-se e o Botafogo numa jogada isolada, já
no final, marcou o chamado tento de honra, por intermédio de

Manfrini, que a maioria da sua torcida não assistiu porque já tinha'
deixado o estádio obviamente decepcionada.'

EQUIPES
Botafogo - Wendell; Miranda, Osmar, Geraldo e Dodô;

Luizinho, Ademir ri Marco Aurelio (Mendonça); Rogério (Antô
nio Carlos) Manfrini e Mario Sergio.
Fluminense - Renato; Carlos Alberto, Miguel, Edinho e

Rodrigues Neto; Carlos Alberto Pintinho, Paulo Cesar e Dirceu;
Gil, Dorval e Rivelino.

Juiz: Arnaldo Cesar Coelho, auxiliado por Carlos Costa e José
Valeriano,

Renda - Cr$ 1.138.789,00, com 70.617 pagantes, cabendo ao

Fluminense Cr$ 393.099,89 e ao Botafogo Cr$ 321.627,18.

� Indústria de Plásticos S.A.

C.G.C. - MF - 82.956.889/0001
Capital Autorizado Cr$ 9.655.000,00
Capital Integralizado Cr$ 8.723.000,00

AVISO

Comunicamos aos Senhores Acionistas que o pra
zo para a subscrição das ações a que se refere o Aviso
publicado nas edições do Diário Oficial do Estado e

no Jornal "O Estado" dos dias 27,28 e 29 de abril de
1976, fica prorrogado para 35 (trinta e cinco) dias,
enquanto que o prazo para o exercício do direito de
preferência fica prorrogado para 30 {trinta} dias, sem
pre a contar da data da primeira publicação do referi
do Aviso.

Biguaçu, 30 de abril de 1976.
A DIRETORIA

São Paulo - Abrindo a 12a.
ro dada do 10. turno do campeo
nato paulista, o São Paulo derro
tou a Portuguesa Santista, ontem
pela manhã, no Morumbi, por 1
a O. Repetindo suas últimas atua

ções, o time da capital manteve
amplo domínio sobre seu adver
sário, mas não conseguiu traduzi
·10 em gols. Somente no últimc
instante, aos 44 minutos do se

gundo tempo, Pedro Rocha, a

proveitando-se de uma incrível

parada da defesa luso-santista,
assinalou o único gol da partida.
Quadros: São Paulo - Valdir
Peres; Gilberto, Paranhos, Arlin
do e Bezerra; Chicão e Pedro
Rocha; Vaitinha, Murici (Silva);
Terto (Arlindo 11), e Zé Carlos.
Portuguesa Santista - Maurinho;
Otávio, Ailton, Goes e Celso;
Pitico e Lima; Davi, Dimas, Pico
lé e Veiga. Juiz Ekson Massa.
Renda Cr$ 96 mil45, com 3 mil
904 assistentes. O São Paulo
manteve-se assim na liderança do
grupo A e com o resultado de

Campinas passou à liderança ge
ral do torneio, em companhia do
Coríntians e Guarani,

Num fmal dramático, com o .

time reduzido a dez homens

(Romeu foi expulso no 20. tem

po), o Coríntians tentou inutil
mente igualar O marcador, mas

perdeu por um a zero para o

Guarani, da partida realizada on
tem à tarde em Campinas.'Bre
cha, autor do gol aos 30 minutos
do primeiro tempo, e considera
do o melhor em campo; Amaral,
zagueiro da seleção nacional e

Zenon foram os melhores do
Guarani.

Com o resultado, o Corín
tians e Guarani ficam empatados
na liderança do grupo B. Qua
dros: Coríntians - Tobias; Zé
Maria, Moisés, Ademir e Vladi
mir; Russo e Tião; Vaguinho,
Vieira (Basilio), Adilson e Ro
meu. Guarani - Neneca; Mauro,
Amaral, Nelson e Deodoro; Fia
marion e Brecha; Flecha,'Zenon
(Renato), André e Ziza. Juiz,
Emidio Marques Mesquita. Ren
da de Cr$ 490 mil 320, que
ficou pouco abaixo da arrecada
ção recorde do interior, de Cr$
518 mil 527 em novembro do
ano passado, quando jogaram
Guarani e Fluminense, pela final
do campeonato nacional. '

Complicando ainda mais a si

tuação do técnico Dino Sani, o

Palmeiras não passou do empate
por um gol, em Piracicaba, con
tra o fraco XV de Novembro.
Marcaram Toninho, no primeiro
tempo, completando um tiro

longo de Rosemiro, e João Car
los, contra, no '20. tempo. Com
esse resultado, o Palmeiras deixa

Inter ganhou fácil,
Porto Alegre - O zagueiro Mari
nho Perez, ex-capitão da seleção
brasileira, prometeu à torcida do
Inter que marcaria' um gol, na

sua volta ao time. E cumpriu, ao
fazer oquarto e último, da golea-

da de 4 a O diante do Gaúcho,
hoje no Beira Rio, enquanto
Ramon (2) e Escurinho comple
taram o placar. Em Santa Maria,

a liderança do grupo C para à
Ponte Preta de Campinas. Qua
Iros: Palmeiras - Leão; Rosemi
ro, Arouca e Bauer; Didi e Ade
mir da, Guia; Edu, Jorge Men

donça (Itamar), Toninho e Nei.
XV de Novembro - Dona; Vol
mil, Fernando, Eloi e Almeida;
Muri e Wagner, Pitanga, Delém
(Maritaca), Valdomiro e João
Paulo. Juiz, Roberto Nunes Mor

'gado. Renda Cr$ 308 mil 845.

o Santos, derrotado "por dois
-a zero pelo América, em São
José do Rio Preto, fica numa

situação crítica no grupo C,
ameaçado de não se classificar

para o segundo turno. De nada
Ihe �,.,1",,1 li. estréia d� Carlos
Roberto, adquirido ao Botatogo
do Rio, que atuou ao lado de

Clodoaldo, no meio campo. Qua- '"

dros: Santos - Wilson; Tuca,
Bianchi, Fausto e Fernando, CIo
doaldo e Carlos Roberto; Toinzi
nho, Edu, Claudio Adão e Ed
mundo. América - Luiz Anto

nio; Nelson, Miro, Bal(Íini e Jair;
Vanderlei e Paraná; Arlém, Iau
ca, Luis e Darci. Juiz.Tiulcídío
Vanderleí Boschilla. Renda: Cr$
174 mil 960.

Grêmio penou :1R�
o Grêmio, ajudado por um pê- 'conseguir abrir. a �!1:anca do
nalti inexistente, ganhou de 2 a adversário. },tl
O do Inter local, com gols de Os demais resulta�cts 'foram
Tarciso e Neca. os seguintes: JuventJ�l' 2xl Sá,

Vianna; Bagé 2xO Ri�'1�ndense;
Caxias 2xO São Luiz!�',:[piranga
1x1 Cruzeiro (jogo 4' ',Loteria
Esportiva); Inter SB ;Estrela;
Esportivo OxO Atlân Guara-
ni 3x1 Ferro Carril;

.

co lx1
Santa Cruz.

As vitórias de Grêmio e Inter
nacional, rotina no campeonato
gaúcho, foram de certa forma
'tranquilas, muito embora o pri
meiro tenha necessitado de uma

marcação mal feita pelo juiz para

ORDEM DO DIA

Florianópolis, 28 de abril de 1976
PEDRO HARTO HERMES

Presidente

-m
"

Distribuidora DeTítulos E.Valores Mobiliários S.,:1,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDiNÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas convocados para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar
dia 12 de maio de 1976, às 11 horas, na sede social desta Sociedade, à roa Deodoro no. 17,
deliberarem sobre a seguinte

10.) Aumento do Capital Social de Cr$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzei
para Cr$ 3.000.000,00 [trêsmilhões de cruzeiros) com o aproveitamento de reservas;

20.) Alteração do art. 40. dos Estatutos Sociais, em decorrência do aumento de capital a
,

referido;
30.) Alteração do art. 30. e da Seção II do CaprtuloHl dos Estatu.tos Sociais, para ate

determinação dó Banco Central do Brasil, contida em sua carta GEMEC/SEXPE - 75/
40.) Outros assuntos de interesse desta Sociedade.
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Inter ainda

não sabe

Em Tubarão o CarlosRenaux jogou mal contra um Ferroviário muito desfalcado. Mas empatou e ganhou um ponto

•
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Hunt ganhou mas foi desc assificado
O britânico James Hunt ven- No resultado extra oficial da peonato de 1976, compreen-

ceu ontem o 220. Grande Prê- competição o britânico havia deu 75 voltas no sinuoso circui
mio da. Espanha, com um Mac- conseguido uma vantagem de to de Jararna, 3404 metros,
Larem M-23, mas teve sua vitó- trinta segundos sobre o segun-. arredores' de Madri, sendo assis
ria anulada pela comissão de do colocado, Nicki Lauda, e de tida por um público de aproxí
corridas, que constatou ser seu sinquenta segundos sobre o ter- madamente 50 mil pessoas, en
Fórmula Um mais largo que as ceiro colocado, o sueco Gunnar tre as quais o Rei da Espanha,
medidas permitidas para a pro- Nilsson, com um John Player Juan Carlos de Bourbon e seu

va de Jarama, sendo então de- Special Lotus, ficando o argen- filho, o príncipe Felipe.
cretado vencedor o austríaco tino Carlos Reutmann, com um A desclassificação de Hunt,

�

Nicki Lauda, atual campeão Brabham BT45 em quarto lu- com a consequente vitória de

mundial.Icom uma Ferrari 312 gar, Cris Amon, com Ensign, Lauda, foi anunciada depois
T-2. Com o mesmo problema em quinto lugar e o brasileiro que o piloto foi cumprimenta
do carro de James Hunt, foi Carlos;' Pace em sexto, com do pelo rei Juan Carlos e ter

desclassífícadai a Matra de Ja- Brabham BT45. sido comemorado vencedor da

ques Laffite. A 'corrida, quarta do Cam- prova por' torcedores iI),g�es

que assistiam a prova. A medi- mann, em 40. Amon, em 50.
da dos promotores da prova Pace, em 60. Icksy, em 70.
irritou o chefe da equipe Mac- Pryce, em 80. Jones, em 90.
Laren, teddy Mayer, que anun- Leelerc, em' 100. Regazzoni e

ciou ter encaminhado um' pro- em 110. Perkins.
testo pela decisão, devendo o

resultado final conter a desolas- O mundial de pilotos está

sificação de Hunt até que o atualmente com a seguinte elas
Comitê Internacional encarre- sificação: 10.) Lauda, 33 pon
gado dos julgamentos de pro- tos, 20.) Dapallier, 10 pontos,
testos se reúna, o que somente 30.) Regazzoni, 9 pontos, 40.)
deverá ocorrer dentro de um' Mass, com 7 pontos, 50.)
mês. A classificação oficial da Scheckter,5 pontos, 60.) Reut-,
prova ficou assim após as des- mann, Price e Nilsson, com

classificações: em 10. Lauda, quatro pontos, 70.) Stuck e

em 20. Nilson, em 30. Reut- Laffíte.frês pontos.

..
•
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